














IIEGISTO 
FAZEM A~NOS HOJE: 

A menina Vanda fo..lha do ~r Ignn. 
cio Dias da Nobre&a comm~rcian, e 
em Malta. · 

- A menina Maria Estellita. 1ilhl 
do sr. João Carneiro da Cunha, com_ 
merciante "m A1·ei:i 

_ O pequt'nO Antoni::>. filho do sr 
Francisco di1 A sis Luna. infcr!?r d 1 
Força Publica, re~1dente em C:ii.çára 

- O sr. Antonio de Almeida Ju 
nior res:!drnt"' nn Espirito Slnto 

_· O menino r>emetrio. Llho do sr 
Amalio L!m~ira, r .sidente em Sea.1 
do Cuité Picuhy 

_ A 'mt'nin:1 Berenice filha do 

A União 
ORG&O OFFICIAL DO ESTADO 

INFORMACõES TELECRAPH 
-> .. - ---

------------------------- d b .1.1 torio e a coi t w· 10 de 1934 dizendo 

0 S~~,i·~~t~,~'ir:R~opt~;,gNv1~ 1 etr:; :~ia~~n:. tmpenhacla em esco f1 ~re~~.a C.i~~C;: 

DO Á EXPOSIÇAO FARROUPI- França, contra a possibilidade d,;, uma - nacional J va ã frente a bande1ra Po 
LHA guerra na Europa. IA. B.) OS CADET,ES ARGENTINOS NAO reviSioni.,mo (A U J, 

VIR&O JA AO BRASIL 
S. PAULO, 4 - Em compnnhia dJ 

chef,e da c:.ic:a militar, o governador 
A .-m:.1ndo S::ilks visitou o In:;tituto d~ 
Café e o mostruar..o organisa.do por 
es.s~ departamento e destinado a figu­
rar na Expo~ção Farroupilha. O che­
fe do go,·erno teve d+2S:n visita a me­
lhor impressão. (A. B,) 

O CASO DOS EXPLORADORES DE 
CASAS DE JOGO RIO. 4 - comcidindo a data de 7 FORTE CAJ\IPASIIA CO~TRA os 

de ,etembro com a eµoca c;e exame' E!11PRFITEIROS DE CASA DE 
os Cadetes argentinos não virão ~o JOGO".;° 
Bras~ sendo . representados nas ce_:i. RIO 4 - O chefe de poli.eia e a 
mamas do Dia da Patria pelo ad~1do , sa estão fazendo forte campa-

(A. B.). de jogo~. que são na maiona pers:ma-
nos O .1migo sr. Amelio Lopes Rama- 1\ IMPRE~SA BRITANICA E AS 
lho tabellião publico em Alagó1 FINA! ·ç \S BRASILEIRAS 

RIO. 4 - varias matutinos repisam 
a questão dcs financiadores das casas 
de Jogo apontando tambem os nomes 
do srs. Guilhermes Guinl ?>- e M.arlo 
BTant como magnates da batota. 
IA. B.) 

milit3r da embalxada da Argentma.

1

, ~~~~ntra 05 empreiteiros .. das casas. 

- li •adts de destaque na ind.Ustr1a e 
O PROBLEMA 1;\DllGRATORIO I na mmercio acob<itadOS por tes.tas 

Grânde. 
OS DESAPPARECIDOS DAS MAT­

TAS DO IVAHY EM FAOE DA CONSTITUICAO ~i ti!O. ' 
- A nwnina Eliete. filha do JI LONDRES 4 - o redactor finan-

Leoncl Ferraz. residente em Guru:abi_ ceíro do Scw' Cluonicle- escreve que oo RIO, 4 - Em procura dcs expedi­
ra. c1r.t.lcs b.incarios britanicos estão in cíonarlos de.sapparecidos ás margens 

Entre os ca.p1tah tas que neg.ociam 
RIO. 4--0 professor _0":ocar Tencno jogc-s figura O conheCJdl.SSunO 

- A s':'nhorita ALldulia Maia, alum- clintdcs a encarn.r com melhores aus­
nn da &'CO'Ja Norma!, de C1 iazeiras. pc•cs o futuro fmanc~iro do Brasil 
fiLha da VlU\'a d. B~nigna Maia. re- pdo facto. que_ refletiu rece_ntemente 
c~dt<Ilte em S. Bento a t-endencll llgcirarr.entc firme dos 

realizou uma cotúei-enc1a no _Club do9 CD:-'!\ ~i.o Gerva io Seabra. (A. B.), 
At!vogado3 scbre o problema unmigra· \l11.1 ..... --

- O joven ClOVi.." Clodcmiro da fundes d~s Est:.idos brasileiros. 
F\~n: ::-ca fillho do noc;:so amigo sr. n:z ainda 2qu,clle jornal que esp-era 
B3. i.lio ·Ma ---no da Fonseca, prefeito que o i;ovt'rno tra"ll~1ro preceda d-en-
(lo P:cuhy \ tro de po11c--.: tcmµo os pag::IT11entcs 

J me·1.no L1 UI 1,,;o, filho cio dr previ lc~ n,1 ;1cc1 . .>rdo d•! mar\'o (ic 1934 do Iv2hy. o ass:s.tente cht:f: do S-er-
F'ernm ... > ll 11·11. r d~nl-. llll Ca_ e qt; ,.manto ·rn p. 0 ame:it::, á ~.11sta d? vi<;o Geologic<> partirá p3ra .:iquella 
JazcirJ ur.1 m,lhao <L br -; seJa obrigado a reglá.<>. (A. B,) 

_ A . cnhCt1.ta H~lcna Correlà da. r ~01T r a L mcl:re um~l op~l ação de 
Cu::,·.-.... M dnho. folh:i do di Ec-t.e_ e d'.•o par(l e ;brir o somma. IA. B.) MERCADO DO CA.l\lBIO , 

Acm_. l\'1s·u.1G·].:')i,,<':]nu1~11l'H :ro chefe ddoe e OSDE.)lNAOOS Á PENA ULTIMA 1 RIO. 4 - o mercado do c:irr..bio 1 
... ... . "' '"" . ,10 mumcipio I est~ve calm;,.. Os bancos .strangeu-os 
.:cuza · \ MADRID, 4 o e ·lho de Guer. sacavam a libra 92$600; dolar · · 

YL\JANIES r.1 d. Le:m e di u á rr..or~ qua· 18S670, franco 1S23.4; e escudo. ~8.46. -----=-===~:::;~-;-;---;-~-=-::=;:=:i::;::~~d,~-:;,;;•ici• 
t , ,oldad , ,,c,i, de orgamsarem As cobranças no mercado offu:ial e ROFISSIONAL A contribuição OS muDICl• 

y nrto d• R c1fe e 1 , , ,e,. 1 um comi!. 0V1 te> d. ntro do quar- no B1'_nco dO Brasil cotavam a llbra \ CURSO P _ I -
,óas de ua f.ur lla a !e ctc tel t<ntar,d, "iomovei um Jevan_te sob 58$570 e dolar 11S810 (A. B.) GRATUITO "SÃO JOSE" pios para a nstrucçao 
, 1 uns c.1 as, nt_ta e p. l, , ... ~d~m1. 1 o p1 ·te-,. t.o de- qu · m :1. 1hm~ntaçao eia \ - p blº 
"º de tl•l'f'ito Lmneu Roor cu de I sei v da aos solde de < -\, B.) SURTO EPIDEMlCO NUM MUNI- ,conclusao da 1 • pag' U 1ca 
Carvalh CTPIO FLU:l\11NENSE o prefeito de Pilar ~ommunicou ao 

'l'ROPA.~ lTALJ \~AS PARA A unpressionado~ cem a ordun ex1c:tent chefo do Govt-rno hav ·r r,colh1?,o i 
AGRAllE(IMESTOs: AFIUCA RIO, 4 - Contmua a. alastrar se adeantamento das alumnJs f'S acão fiscal c1.aq1~'cl1.e Jmunc1p10 a 

1 
no muruc1µ10 de S Goncalo, Estado e Do coroo docente estav11111 pre -<>n import2ncia d~ 353$900. e rrespor:den_ 

Em attPI"!ClC o c.ii t 1c QU<' D1 .an NAl,Ql E<'S, 4 O t1a~..,aLlant1co do ~o. um sur~o cpidemico de febre te'S alem do d11~cto1 e funtl'tdor ~o te á t1ixa de 10''', ~3. arr~daçao ~o 
viou a slnhoriL"I. Violei a Va ·orn}21as ""?rama_ eh g~<.lo <la. Ml -ava p1rte \ tiphci:de. pOst? do. DLrecto1ia o~! nego JJ é Coutmho, as pro:c~.:01;s rr.ês de agosto. dPsimad::i. a mstrucça.:> 
a.gradHeu 3 t"':ilC- JornJl a noticia 011 _ hG·!': p71.l a A(11~a. le~ rn.l~-~u.!11 carre~ saude Pubhca. ~lh notifico~ ~té ag d. d. Maria ;rab,·l Ramos ~1u-ctor~. pub1ica. 
blicada P:>r e. ·asia..o eh u::.1: ,a1:em do ga11.E'11Lu d ~uen:1. , > ofhcia-! e ~ub 69 CJ~ susp 1tru. e 32 P;s1tlvos. O Josepha Macôdo, secretar~a. ~an~ 
eu 3rm1ve1 drIO natalicio. ccrorrido ott1c1ae•J e 2170 hu1n, ns d~ t1 .... pa. l povo ad~ptou. n fiscallzaçao dos ge- Magdalena de Je.c;;1:1s. msri;:ct.::ira, D-elegacº1a F1ºscal do Thesou-

ha poucos dia (A. B.J 
I 

neros alm:entic1os como complemento Franci~ca de Lima. Leitão, procurado 

1 

ás provtdenms da. Saude Publica ra e phebe Holm. es ?.. 1arla. d3' Ne>.·cs. ro Nac1ºonal do Estado da 

Sociedade de Medicina e 
• Cirurgia da Parahyba 

SUA REUNIAO DE HONTEM 

A' hora e local do cos'ume, effectu_ 
ou_se, hontem, mais uma reunião d' s­
sa pr,~stigiosa sociedade scientifica 
sob a prcsidencia do dr. Antom· 
d'Avilla Lins, .secrcNriado pelos drs. 
J. Wandegiselo e Edsc-n de Almeida. 

Iniciada a s-ssão, tne a palavra J 

o dr. Ney de Almeida, que com b ·L 
lhantismo, dis.wrtou sobre PLAS8E ~­
TA BAIXA E CESARIANA, seguin(o_ 

se, na tribwia, o dr. Hygino da Co:b I' 
Brit-:. que :1presentou importante 
commu..'1icação sobre ·~ssumpt) de ma 
e.spec1alid~de subordinado ao ·.tt 1:1..i 

NOVA TECHNICA PARA A CUt<A 
CIRURGICA DO PTERIGIO, am ,,, 
dis·rtando com muitJ. tc.·hmca, ccn. 
seguindo interessar, ,1vamrnt.c, 
Casa 

Compare:ccram é. ref rida e:: • v 
além dos oradorE":i ln.scnpt :,, e e:: 
ponent~-" d,· m <l. e . ., s gu1J1t s as.:,:o. 
ciados. dr".. JJ.ym Lin a. J Ma 
Francisc;:, P?rto, Eudt.1 l V1e1Ta, Al~ 
sio Rapco, Neu.'-'a ci Andrad , O 
do Bran1H, o~ano Aba h 
ré-s. 

O BA 'QUf.TE D1' HOJE O 
"PARAIIYBA·IIOTEL" 

Rea'iz:1-~ hoJ . á.s 20 hO? 
Ião principal do P rahyb 
banquêt.t> com que o Rot3ry Club d€ -
ta capital " mmemoraru. o dia da ln-

LANÇ \lllE'.'iTO DE UM El\lPRES- IA, B.) Araujo Maria de' Lourdcs Brltto, 
ruio ALLE~IAO - Joaquina Nobn,:a Chaves, Ida] na Parahyba 

ESPERADA UMA DELEGAÇAO Freire Lima Juha da Silva Frfue 
~ERLIM 4 - Será lançado ama- PARAGUAYA I aura Lima· 5ebast1ana Vae--onr 1. 0 sr D(-0.egado F · :11 neste E<;tado, 

nn~ ntº)se:r~õ~~~e ~s RIO. 4 - Chegará amanhã aqUl lts. Maria dns Nt v 'i 1:dachatlo. Cio. r1:>ceb ~u de r D., ect:.o'r das .~ndac: 

na~s apç...llam para o povo convirl.an­
do a subscrever o emprestimo cum­
prinju as.<.::rr_ o seu dever de cidada­
nia. (A. 8.) 

r In1 rna:- d"' Th J •. o Nacic·.2 n ~-
uma d~lega.çã.o da cultura paragua~a ~u!nt"" tc:egrnm 1 que y::i. abalXO 
chefiada pelo ministro da Educaçao tram"ripto r 1 ···~mhf>cm1,..nto dos 
caquelle pais, sr. Gustavo Gonzalez. srs. inl~t'E ~'.ldo:::,. 

Após se demorarem alg~ns <.li8:5. nes· .. Sr. Delegzdo Fiscal Parahyba -
ta metropole os dhtinguldos v1sitan · Communico \\JS devido3 fm., de.ereto 
tis partirão para São Paulo. (A. 317 de 27 de aiiosto ultimo pubhcado 
B.). e Auren ··Oi'.3r'.o Offic!al" 31 subsequente p~o-

thilde Gomes de Figueirêd.o rogou de nevo por <90) nc,·enta dl~s 
ToHrrae~;y~i~~n;~p:> ó.çfi.o trabalho:, de a contar C29l vmt.,. e nove dcs e mes 

"á f e prazo fixado ~ecreto numero ( 41 qua -
lnl · nh- s todas as classes: ve~t:ldo J ccn e · ti·o de 30 de Julh'J 193t que regula co. 

RIO 4 - Terão cio ama a a cionados toalhas e lençóes bordad~. - i t rello 

A "SEMANA DA PATRIA" 

festiv:dades <..'Oro que será commemo_ tócas sãpat!nhos ·? aga alhos im la, brança e f!SC~l:z.açao mpos o .. . 
O CHILE VAE PROHIBIR A EX- rada ~ste anno a data da Independen· dadylographin .. escnp saud,1çõe,:; - Dir€ctor R'.'ndas Inter 

PORTAÇ..\O DA PRATA oi.a ão Brasil, 9rolongando-se ~.té o ~~:;~sm~;cantll merecendo tu:ic> lS nas, las. l Alvaro Carrilho" 

SANTIAGO DO CHILE, 4 - O che- dia 8 do corrente. (A. B.). melhores referencias dos v1s1t3lntes. '-------------
fc do poder executivo enviou uma o Percorridas as .dlver as cceccoes. •eu: j AUTO\[OYEIS US.\DOS, de 

?~~pª{s:~lp~;:h~~~~~1~-·~~~çÊ"! E~~O~i:?E~~o:ir~~iTl?A~:i .. f~~7~:d:i?n:~:~~1~1 i:tl~o ~~r:.ª~nn;~:~~~j\'s ~;'~Cl~';: 
RIO. 4 - O caso Calheiros co~~i- te exp:i içao )I · 1 p· 1 · 118 

prata. IA. B.) núa envolto em mysterio. A pollcia le~.;~e:.U~r. "ocv~rnador e outra Rua ' arie tn 11~iro_. ___ _ 

MOSCO"N. 1- O embaixador do J.!- â~v~[e~ ~-; a:~~~o ~:~:r?e~-- au~oriC~r~:ProfissiÕnaJ Gratuito "S 

fi~~Jin~!º nf~ :r6"te~~iec~n~~~ te José" destina-.se a educação d_e se. dage nr- '\'?iramente pra:: 
a propJ. &. ·rda ccmrüunista empre. Parece estarem ímJpli.cados no c~o nhoraS solteiras. casada e v1u,·as, udo aquillo QUP. 
h ·n :.da ri, °'U p.a•. l)E'lo comrr:iss.a- diveisos amadores estando a policia maiores de quatorze annos. c::mtanto t.~co. Aq.~, ui ;lida de na \'ida 
r,o <i,;;. N°n,:.>cloS E;;.trangeiro.s da Rus- que sejam honestas. . pcs..s.~ . te, · t - er ' DO NORTE Para etfeito da matricula. não se quot~d!an:1. J. e. cr1p 1:1.raçao m · 
"'"· IA. B.I ARMAZEM Indagam as crenças individuaes nem\ cantil tão nt-c .''•" hoJe ~os nos o~ 
COSDEl\t.:'.\('ôES A l\lORTE NA Recebeu ,1rande e variadisshno ·e força a oratíca da religião. Faz.se p,eque_nos ccmf;1hiciantes. nos ensma-

Rt:SSIA- sortimenl~ ele roupas para ba- \ catecth~ il1dir~cta. porém. sem ne- m~~-asG~'J~~~n~do~s vi itastes o nosso 

h 

I 

nhuma 1mposiç3:o · . 0 H ·e· d · ter verificado uma 
õ,CSCOW. 4 - O r.ons"'lho de guer ! n o. A nossa matncula actual é de qui- urso. -~Vl :.s e ·t al accommo 

r· l1k\ k: ondcnou á µ"ena. de mor: Telephone, 302 - Av. Beau- nhenta.i:;. e quatro alumna. C..)m um:;. cousa: es t m~ 0 1!1 d Ordcn~. 
t- t ,11l , ff1cJ.ae~ do exercito repaire Rohan, 169. media de freque~cia f:U~.rio[e. a dua~ tª:l.d~so 1;;!,-~0 ~dfd~n~~o"\·ü:!riamcn~ 
\~!, B II P .o de,1cto de espi:,nagem. • • • ~oiin!ª~/U :~7. expe ien s. e t~. Aou~ bem 'r..erto de nós exist.? e _te ' , _ ; o terCeJrO aDDJVersarto de Em l!l36 abrirei uma e,cçáo noctur. sobrado e quartos. an XCS ~e 

DA GRECIA "Lºb d d ,, na destinada a homen..'-. de 18 ás 22 pnedade da familia .~~. · º. 
l er a e horas podemos ncs i~t::i.llar em 

CAUSOU A MELHOR IMPRESSAO Sei ·de font.e. se9;ura que est;)u sen nc:!;21~~ crªe~ln~ ca3aei;~~a;:sa~~ 
A EDIÇÃO DESSE VIBRANTE do respcnsab1hsado !)01' nlç:umas do: culi~ria h'orticultura e atê ,oorque 

VESPERTINO nas de casa P:fla f~lta de em1:1regada., nãc?) dê puericultura, hoje tão ne:: 
Circulou, hontem, como era. espe- na c1d3 de, pois e.,tao ellas. d1zPm !'>e cessaria para amparo das mães 00-

rada, a edição es9~cial do popular tor1:1ai:1do ~h.~.mnas deste Curso. Nada bre:; que ás VE'Z~s não em.:reg::im 
mal-5 mv.end1co e a prcva é que ~ntre porque a patrôa não póde ter em 

v~pertir.o LIBERDADE, que tem 00- ta~tas senhoras µre €ntes. nenhuma casa O filhinho reoem-:na~c:do. Pois 
mo directores cs nossos distinguidos fo1 nem pretende ser fam.1lla.r. bem elle pa sa O dia na aula do 
c-cnfrades jornalistas José Alves dE O co_mplexo prcblema da. falta ~e Cur.90 e sua mãe á volta do serviço. 
Mellõ e Anchtses Gomes. domesticas tem outr~:. causas __ Que nao leval:o-ã para c:1sa .. Alérn disto as 

me cabe agora apr ..... 1ar. Alias oara nofS'";-: alumnas mnis Jovens apr-endem 

RIO 4 - A e muanhia de S.C....guros 
Sul Am r a foi dvnunci.ada ao pre. 
...,1dent Getul1::, V r Js pelo sr. Na­
pcleao L :i.J(' accusa.ndo que a mes­
rr.a é dtvedora de cerca de cem mil 

dependen:i.1 conto!. pro\ement s de mrultas que 

Essa edição de LIBERDADE foi ml:m. o grande td-ea~ é fazer o b2m a difficil arte de crear meninos . 
recet/da pelo publico com a melhor seJa a. qu_em fór. pois os humildt" e s~nhor Gov~rnador, ponho em vos. 
impressão trazendo materia farta e plebeas tem alma igual a ?,~s letra fas mãos. interpretando o sentir des­
variada, Que lhe dão, da primeira A dos e. se~hores de a~ta p~s:çao tas quinhentas alumnas a ac.quisição. Ao me mo deverá comparecer o sr. 1 deixaram d<' s~r cob1adas oriund'l.S 

Governador d E 1ado, alt3. auton- da, acti\1dade,. conlractuaes em desa. 
da.des fedei e~ e { taduaes e clero. oordo cem a le1. (A. B.) 

Dur nte o ágap' tocará o Jazz- PREVISAO DE GRAVES ACONTECI. 
Band da FJTça Publ:.ca. anu"'a\elrne_n-

1 

MENTOS 
te cedldo ~lo cornmandante Delmt.ro PARIS, 4 - Esperam.se graves 
de Andrade. acontecimentos hoJc por occa.sião do 

~lti~~re:!'::: uma feição moderna ~ii,:.~fo~11~~b1:i~fif~;~~!:~; t:~";; ,t '.fo'~ .. ,éde proprla 

Constituiu. o nuIT..ero em apreço do siduamente seu trabalhos g:ratuib- &..."'gu.il'am -,0 as despedidas. O sr 
vibrante vespertino pessoense, wna mente· Governador do E::tEo- rumprimentcu 
nota oommemcrativa. de destacado re. Peço mensalidades de dois mil e Vi\1lm-Ente ao conego José coutinho 

quinhentos réis. conforme ~s po~ses "'P~la .c;;ua frllz in'.ciatlva, promettendo 
alce do seu terceiro anniversario, ha. dos offertanU's. oara. o fim e pecrnl logo que f06Se org:l.Ilizado O novo or 
vendo collab:rado, entre outros, os de comprar machmas. Já tenho qua ç,1mento~ reahzar O grande desejo dos 
.'.ieguintes homens publiccs e, jor­
na!tst:P-.3: Governador Argemiro d•.? 
Figueirêdo deputado José Maciel, dr. 
U:idro Go~es. secretario da Fazenda : 

1 

dr. Orrls Barbooa, dlrector do orgá-0 
otflcial; Durwal de Albuquerque, dr. 
Pimentel Gom._., dr. Chllene de Al­
ve.rga.. Cleodcn Coêlho e dr. Glber­
to Leite. 

tro de dactylogTaphia e reis de costu. directores e alumn0s do Cur!o "S . 
ra e borda.do. José" - a 8-cquisif;ão d:! uma s'!de 

Como pretendo começ:ir 1936 com propria.. 
d~ machinas de escrever, é_ ~te o O conde Alfrf'do Dolabella PorteUa 
motivo parque ando de reputiçao ~m poz é. disposJç?.o da directorila do cur;: 
repartiçao !~nhando onde ha uma 1 .o wna ma<"hina de escrever para or­
machina Remmgton ou de out a qua.l= 1 ganização de mai.s u.ma turma de 
quer marca. para pedil.a para nosso a1urnna: 
Curso. Foram batidas varias chapas pela 

Tenho fama de pldão e de faeto o nOSfa reportagem photographlca 
[OU, mas nad,a oara mim. para O po- Essa folha fez:se representar pel' 
vo, para dlatrlbUlr com a eollectivl- 1 n mP&nhe!ro A ndlllo Leite, 
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.JOÃO PESSOA - Quiut:i-fcira, 5 ele setembro de 19:J,, 

PARAHYBA RURAL 
SECÇÃO DIRIGIDA PELO RELAÇAO NOMINATIVA DOS AGR !CULTORES QUE RECEBERAM DA 

DIREC'I'::JRIA DE PRODUCÇAO DO ESTADO, SEMENTES DE CANNA'3 
JAVANEZAS RESISTEN TES AO .MIOSAlCO 

PROPRIETARIOS 
José Bezerra Ca valcanti 
José Miranda 

KILOS PROPRIEDADE, MUNICIPIO 
693 Engenho _ Açudinho Bananeiras 

Arronomo P I M E N T E L G O M E S 
Director da Directoria de Producção 

Dr. Antonio Coutinho Filho 
Zozimo Miranda Filho 
Leopoldo Bezerra Cavalcnnti 
Apprnndlzado Agrícola. 
Pedro Augusto de Almeici:l 
Francisco Bezen·a Ca valcanti 
Antonlo Ernesto Mm:i.teíro 
Francisco Guedes Pereira 
Ephti;enio Leite 
José Bezerra 
Sigismundo G. Pereira Netto 
Dr. José Amancio Ramalhü 
Oséas Guedes Pereira 
J-oaquim F. P. d= Mello 
José Rodrigues Netto 
Antonio Nogueira O.:i.mpcs 
Manuel Rocha 
Francisco Menezes 
Manü.o.zl Coêlho de An ujo 
Francisco de Assis 
An ; -nio Bento 
Joaquim de Mello 
Dr. Duarte Lima 
Frederi-co KranHr 
Viuva Firmino Duarte 
Car:os A. Lyl'a 
Fentlcn Wanderley 
Terencio Wanderkiy 
Alfredo Miranda 
José R. Moreira 

TOTAL 

462 -Manitú -
924 Fazenda - Roma 

1.155 Engenho - Genipapo -
462 
924 
462 
231 
693 

_Buraco-

Olho d •agua sêccJi 
- Estivas -
Olho d 'agua sêcco 
- Camará -

can:ifistula -
- Junqueira -
- Pilóes -
- Borborenu -
- Laranjeira -
_ J,Jrdim -
_ Poço Escuro 
- Borborema-

Saboeiro _, 

1.155 
462 
462 
69! 
462 
924 
462 
92·! 
693 
462 
693 Cacimbas s~rraria 

1.155 
462 
46i 
693 
693 
•Hi2 
462 
693 
462 
924 
462 
693 

21.021 

Cachoeira - Guarabir.:i 
Serraria 

NOCõES DE AGRICULTURA 
Bananeira nanica ou anã, variedade que m uito interessa aos mercados estr~ngeiros. 

-"' 
PIMENTEL GO.lIES 

UMA CARTA Ql'E DISPENSA j 

CO~IMENT\HOS 

(Conlinuaeno) Publicamos, hoje, uma carta 
PORQUE SE ARA - ''Os vegetaes prosperam quando recebida de Sant'Anna dos Gar· 

suas raízes pen?tram em um solo arejado, humido, contendo os rotes,, no município de Piancó. 
princípios nutritivos uteis ao seu desenvolvimento". Não necessita commentarios. 

SOCIEDADE DOS AMIGOS DE 
ALBERTO TORRES 

----::::::----

PROBLEMAS BRASILEIROS - RURALISMO 
CLUBS AGRICOLAS ESCOLARES 

CLODOMIRO ALBUQUERQUE 

"A aração tem precisamente por fim mobilizar, arejar o Por si só ella demonstra quanto 
wlo e facilitar o mo~imento d,:agua. Além disto, pela passagem o agricultor parahybano vae se 
do arado, as partes mferiores da camada aravel são trazidas á interessando pelo melhoramento 
superfície. soffrem a acçii.o desaggregante dos agentes exteriores de sua agricultura. Poderíamos 
e trazem uma nova quantidade de elementos fertilizantes. publicar outras semelhantes. Sempre houve uma falsa noção na mentalidade brasileira acerca dos 

O ar, a agua penetram mais facilmente, as sementes en- uExmo. sr. direclor dn Direc- beneficies publicas e seus pormotores. Escolas, estradas de ferro, assistencia, 
contram em uma terra arada as condições indispensaveis á sua toria de Producção Meus educ1ção, por todos esses males nacionaes era o governo obrigado a respon· 
germinação As plantinhas se desen\'olvem activamente; as rai· cumprimentos. der. P.ua tudo o governo deveria olhar: elle era o responsavel por toda a 
zes crescem facilmente e a alimentação dos vegetaes fica asse Venho pedir ao sr. urnas ins· desordem. Não se fallava na iniciativa particular; nas organizações que col-
gurada. lrucções de agricultura, pois, laborando com o poder, fossem a expressão do povo necessidade e do povo 

A circulação da agua se encontra assegurada. Os solos sou um humilde agricultor que realiza,ão. 
:trad?s conservam sempre u'a .humid~de media. A conservação da não tenho instrucção. Não. O governo não é somente o culpado pela grande maioria das 
humidade do solo e a hvre c1rculaçao do ar estabelecidas pelas Sem mais. (as.) Francisco lacun1s provindas da má organização de que .se resente o Brasil. Não so­
arações perrn ,ttem o Jogo de numerosas reacções rhimicas e bio· Theotonio Neto, residente em mente clle. O povo tambem o é. Esperar pelo governo, é deixarse ficar como 
logicas qur ..! realizam no seio das terras ferteis Sn.nt'Anna dos Garrotes, muni- a cre;1.11ça a procura de um apoio para o ensaio dos primeiros passos incertos. 

As plantas adventícias podem se,. destruídas pelas ara· cipio de PiancÓ,, deste Estado". O nosso povo espera muito pelo governo, seu braço forte, e desse 
ções,1 que servem algumas ,rezes para enterrar as sementes ou modo nivela-se á crcança, sendo, no fim de tudo a propria historia de um 
os adu~os; o estrume_ d; curral é sempre incorporado ao solo O sr. Guilherme ii\antos, povo que nunca soube marchar. , 
por me10 de uma araçao . estabelecido á rua General Ao lado dessa estagnação popular, surgiram as primeiars excepções 

SEMEADURA - Quando o solo está perfeitamente pre- S . dentre os quaes se distinguia a Sociedade dos Amigos de Alberto Torres. 
rado o agricultor pode pensar na semeadura certo de que terá I ampa10, 589, com um es· Os amigos de Alberto Torres entraram na lucra com uma religião: 
lavoura compensadora. A semeadura pode fazer-se a enxada ou criptorio de commissões e os prohkmas ruraes do Brasil; e uma bibli1: a doutrina do grande estudioso 
utilizando a semeadeira. Em_ qualquer dos casos as linhas de- consignações escreveu-nos e profundo conhecedor dos nossos erros. 
vem ser rectas e, em regra, nao de,·em distar mais de um metro informa d ' _ Cresceu a Sociedade. Arregimentou quasi toda a mentalidade mais alta 
e v· e de uma parle para outra. A semeacleira é machina ma- n O que_ se encar do füas_i.l culto, monopolisou, para o seu regaço, os cercbros pensantes da 
• .,, sa. Dois homens com um ou dois animaes e u'a semeia. rega da collocaçao da bata· nac1ona11dade e começou a romper o matto fechado da ignorancia, do scepti-
ae1 podem seme.ar tanto quanto dezenas de opera rios. A ope- tinha parahybana na praça cISmo, da pasmaceira. 
ra.ç o. torna·se mu,to barata, o que redunda em lucro para O fa. de FORTALEZA Havia de ser assim. 
zendeuo. E · . Porem, uma duas. muitas victorias, foram mostrando ao Brasil todo, 

O QUE PLANTAR . Ha plantas que se podem plantar ndereço telegraph1co : especialmente aos incredulos, que muito poderia fazer a iniciativa particular. 
cons01·ciaclas - duas c:,u mais no mesm" terreno O milho e O - GUILHERME. _ .os estudos feit?s na Sociedade .ºu sob o seu patrocínio, são a expres· 
feijão produzem perfeitamente ~estas. condições. Outras plan- sao mais real, a s1tuaçao mais authent1ca da actual vida brasileira. Os disci-
tas de,·em ser sempre semeadas 1soladumcnte, em lastro. Os Depositos Populares pulo, de Alberto Torres não faziam nada mais que seguir de perto ás pégados 

O algodão,' por exemplo, deve ser plantado sempre só. na Caixa Central de Credi· do J'!lestre, mestre que e"ernou ha bastante tempo a visão das arestas onde 
Plantar milho e fava!'º algocloal ,, reduzir a safra de mais de agora pousamos allucinadamente os olhos. 
metade. E a producça~ de milho e fava_ não compensa O que se to Ag·ricola rendem juros . Aos primeiros successos, seguida do auxilio governamental e encora-
perdc c.>m algodao. Alem d1~lo o :!lgod:.io plantado consorciado de 6% ao anno. iada pelo mcent1vo dos sinceros admiradores que conseguira fazer, a Sociedade 
produz fibra peor e com muito mais difficutdade se combaterão teve a c:ença da força que represe.ntan. Elevou, para o ponto irradiador de 
~s suas pragas. Se houver intenso desejo suas acçoes, as alm1s ansiosas de milhares de patrícios e internou·se pelos mu-

PLA;\'TE POUCA SEME'l,TE E COLHERA' MUITO -Os de ganhar dinheiro, a Para· mcip,os, clamou pelo radio, ensinou, pelo cinema e pelos livros, a doutrins 
fazendeiros costumam semea~ mu,to mais do que a terra sup. h b rur.,L 
porta. Não raro se conhtm c1.oco a mio algodoeiros numa mes- Y a produzirá, no proxi· Agora eu me recordo de como tive contacto com os Amigos de Al-
ma cova, ou quatro.ª. rmco pes de milho. Milho e algodão mos· mo anno, 100 l\'lILHõES berro Torres, porem antes quero divagar sobre um thema que não é so­
tram-se fracos, rarh1ticos e pouco produzirão. Trava·se no solo de kilos de algodão em plu· ment< meu; de uns cam.iradas a mais. 
entre as plantas, terri\'el l~cta pelas substancias alimentícias qu~ ma. Nós, alumnos da Escola de Agricultura e Pecuaria de Passa Quatro, 
não_ chegam para ~.s. neces~tdndes_d~ t~nto~ c~nsu!flidore_s. A ,·ege· somos todos pobres_. Po~rcs a quem a sêcca jogára fór.1 da terra nata1, a quem 
taçao torna-s~ fr:1,ca, e a safra m1n1ma. r.m 1nglcs explicava isto os vcnd;;vaes da vida 1mpelliram p.1.ra a necessidade; de quem tudo se tirou 
de modo mwto m,teressa.nte · Uma garrafa de cerveja, dizia elle, Ganhe dinheiro plantan· e nJ,ll se deu; mas que desejávamos estudar, definir, resolver quesitos tão 
chega bem para u a pessoa, dá mal para duas e, para três, é ver- do mamona! impenctraveis como o granito, a ponto de resistirem aos ataques cerebrae! 
d ade ira c1esgra~:1: . . o sr A C G . _ . das mais lustrosas e bellas fortunas cstudantaes. 

Não perm1tta !J!ª" de d01s algodoeiros por ro\'a, nem 

1 

· _. · mmaraes, a 1 1 na nossJ Escol.i humilde, gloriosa pelo valor de agronomos seus que 
mais ele do(s pés de milho·. :renha numero menor de algodoeiros, rua Barao da Passagem, actu1l•,icnte. sen-em ao Brasil, na nossa Escola humilde, pres~, aos nossos 
mas estes fortes e proclucti,os. 60, compra qualquer quan 1,;ros, nunidos dos nossos apparelhos physicos e ch1m1cos, provocando reac-

(Co11lilllía) tidade que appareça. çoes e decompondo formulas, virando o solo para as culturas experimentaes 
movendo um mundo de scienc,as, 1amos construindo em nosso eu, a machin~ 

~------------------------~-----------~ 
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DOENÇAS NERVOSAS E MENT AES 
DR, GONÇALVES FERNANDES 

Qual a producção diaria de J 
seus rins? 

Si os rins não eliminam dl1riamen­
te litro e melo dr .sr~recção. as 5 le· 
guas d.:?- finiss• ,·Cl.s 1acs filtradores 

ELEIÇÃO MUNICIPAL 
------ .... ------

PARTIDO PROGRESSISTA 
Ex-Interno da Clinica de Doenças Nervo,:;as da :Par.11ldadc dC' Me­

dicina. Ex-Interno \'oluntario do HoEpital dC' Alte-n.,~o:; do Reclk. Ex· 
Auxiliar Technico <por concuno) do Servira de IIygiene Mental e C"X· 

Assistente Int. da Assist,?ncia a Ps~'chopata.s de Pcrnnmbuco. Ex-Chefe 
da Secção de ~ycho--Technica cio Instituto de Elotipolcg··, Erlucnclonal 
do Estado de Pernambuco. A11enista do Hospllul Culonia Juliano Moreira. 

se tornam obst1 u --1 com venenos. o 
liquido urlnllr10 !~ 1 ,rna t'tcnsso C' ro 
passar provoca umJ. c\esagrada\icl 1) 0 Dir<.'f.'lorio elo J>nrlido Progressista, nesta capilal, rcce-

se~Jã~ ~~,;;;';;J~~ia perigoso e pód,~ hl•mos, tolll prdido de publica~·ão: 
ser O começo de so!frimentos ta•s "O ])iredorio Municipal do PARTIDO PROGRESSIST\ 
como dóres nos co~tns ou na parte 1>A P,\H.\H\'HA, rm .Joiio Pcssôa, vem apresentar ao su1frag10 
posterior da côxa. percla de anlm'<;ão du elrilorado, s('Us <'andid:.ilos aos cargos de \'EHEADORES, 
~la~~tf~~t~~~o 1~r.~cf~A~~~cl;t:~u ~~~1~; nas clei~·úes d{• !J rlt• Sl'temhro proximo futuro. . . . EPILESIA - TOXICOMANIAS olhos, dôres rlv:-umaticas, tonteiras, Depois de um longo pcriodo de poderes dcscr1c10narios, o 
perturbações vlsuaes. etc. C'l'ilerio a a<loplar na escolha <los cidadãos que devem compôr o 

DIAGNOSTICO PRECOCE E TRATAMENTO DA SYPHIUS NERVOSA 
Tratamento da Angustia, da Ansiedade e dn Histrria prla P~ychotcrapia 

Analitica de Freud. N""'urastcnia sexual 
RESIDENCIA: - "PARAHYBA-HOTEL". 

Muitas 1x•ssôas ctão attenção aos Poder Legislnlho elo l\funiripio da Capital, o~tro não poderia 
i1ee~i:~~~ia:::et~·~ 3ge ~~1~~stij~º\a~;~ ser se-n:io o que. na organização <la chapa, scn·1u de norma aos 
dos rins. se est 's ficam obstruidos responsnveis peJ,.1 :lireC'e:1.o elo Partido; . . . . 
por detricto.5 venenosos, molcstlas A compos 1 rao de um corpo Jeg1slnl1Yo 1nunic1pid, conslt-
~~~~~s de~~~:h~~:.1J:r~lb~;~a~º~~ luido de homens esclarecidos e independentes, como sao os seus 
frit-os 3 gudas, intoxkaçã.o· urern:ca, tandidatos. é a •garantia de que, nn phase constiluciona1. o~ mu_ 

dos conhecimentos tcchmcos afim de nuncprmol-a pela Patri.1 producção, calculos, mal de Bright, etc uicipes terão em seus l'CJHt'scntantes, o penho~· de uma onent..1_ 
pela Patria rural e pda Patria nqul'za. Faça com qu&> seus rin.s expillatn ('Üo liberal e segura 11:1 dcclirn~·ãn continua aos interesses da rom_ 

Desse modo, percebemos que o rnprcmo Jmcio da Srn .. 1eJJdc dos Ami- ~;~~~~â6~tec~;~~ ~~m1i~'.:~r~ ~~ei~il~~ muna. ao dcscn\'ohimenlo e progresso da Capital e dislrirlos, 
gos d(' Alberto Torres, er:1 t.1mbl'm o nm:io: pro1.:ur.1r nm1.:dio p.1rJ um.1 popu- las de Foster. Ha mais de 50 onnos uos <lirc1los e be1n estar ,lo po,o. 
lação rustica, bborios:1, honesta, porém soffrc<lor.1, sem justtçJ, sem conforto, são ellas usadas com absoluto f'Xilo Conri11ando os pi innp10s pol1ticos do rcgimen mantido 
sem hy~icne, cxpJonda pdos r:ipJccs ar··r>veit.1dores <lc um.t ,itu:1c:ão. para limpar, dr~inflnmnur r activu pela Conslitui~·Jo ela Hepuhlica, com os modernos postulados 

Tivemos contacto com a Sociedade dos Amigos <lc Alberto Torres, os rins. _ corpoi.,tnos adopt.u.Jos e1n nossa legislação, a prefcrencia r.eca-
cm Ytanhandú, Mina~. latividade phenom'•nal _ . _ 1 hiu juslame1~tc em 1nemhros ele elite da~ dLvcr_sa~ classes socrnes, 

Lá, notámos como clles consc5uir.1m dos fazendeiros o juramento O que .. S('· chama tc~hn~:a sc1.ent1f1ca que,_ em conJunclo, represrntam a quas1 unan1m1dade das forças 
pelo qual reservariam as cabeças dos morros até a rna terça parte p1ra o n~ multip 1icldad das formA~ de a::_ conslrucloras do l\luniripio: a industria, pelos nomes de OswaL 
plantio de florestas ou a conservação d1s existentes. E, note-se, somente um ~ni:ª;~:ly~~ ~o~~~~~l;.!g~~5~!f1~ e~~ do Pe~sôa e O<lilon Amot;im; o .. commercio, c1n s~ias cli\'ersas 
falhou :1 esse compromisso que, s1 feito em todos o, munH.:ipios, de um1 qual as forças inlell::!ctuaes da socie- rnodahcbdes, pelos de Manurl Soares Londres, Avelino Cunha ele 
forma ou de outra, dentro de 10 annos, terumos profundamente modificada dade podem co'.lccar e manter sob o Aze\'ê<lo, Basileu Gomes, Leonel Celso Duarte, Francisco Araújo 
a feição desertjca e estcril destes campos, morro, cJ.1poeiras e carnscaes. do~ini? da sua vont.ad"' os homens, e .José Eduardo ele Holh,nda; os auxilíares do commcrcio, por 

Foi cm Ytanhandú que vimos :is creanças dclirar~m de alegria. ao ~~~~s~t~ !~u~~n~~ i:i~i~;~l~ ~e~~ .Joüo Luiz Hiheiro de ~toraes e ,João Tei~cira de Carvalho; ys 
apreciarem os films sobre sericicultur:1, a Escola de V1.;osa e a de Piracicaba, cntifica do trabalho ccnstructor e das constructorrs r prolclarws, pelos de Antonio Gama e Joaquun 
ao lado do enthusiasmo m;:i.nifestJdo com :is Jul:ts <lc MJrio Vilhena e os dis- a:::tivid•1de.s guerr"iras. Em 10das as Yicenle Torres. 

curso~ de Raul de Paula. ~~~~!~ ~/~!1~;e~ci~J~~?;~à~ª 
0

~ ) O l\il~cclori?, ~spera CJ.u~. t,?dos os correligionarios CU.M. 
F os ,griculrores? Muit,s dezenas dcllcs ,bal.1\·im- se para ·" p.,Iescra, ,·alores mdividuae., da multidão em I RAM O SEU DE\ ER, sulfi .ig.111do, para VEREADORES, os 

afim de escutarem os ensinamentos de Diogo de !i.lello, ltagyba Barçante, um todo, cuja alma pensante e dirL riomes de: 
Humberto de Almeida. gente não pertenci_~ á m,1ssa. mas re-

Depois, em Ponte Nova, o proprio ministro da Agricultura, dr. Odi- t
1
e;;~i:aJ~bf~a~f~a~fvn;·o ep~~e~b~

1
~a~! 

l~n Braga, externou por mais de un1:1 vez a sua admiração por tudo quanto de d.ominio das élit·~s organizadoras. 
v1u e ouviu. A semana rurllisca de Ponte Nova foi para mim um do1; maio- Não é mais possível a uma soci~dad,e 
res emorehendimentos da Sociedade. civilizadn escapar ao circulo fatal em 

-Seguiram-se, o Congresso de S. Salvador, :is semanas ruralistas de d~~a~u/~á~e~~telt~~~~ta~ºrJ~h~:1t~es~ 
Pass.1 Quatro e Lavras em Minas, Feira de Sanr'Anna na B:1hia, Jatobá em sa orbita, é d.iss:lver-.s·:" no cá{)S da 
Pernambuco e Joazeiro no Ceará. Muitas outras realizações entretanto tem se barbaria e retrcceder ao puro se!va­
feito. Aqui na Parahyba temos procurado fazer muito pda obra de AlbcrtCl gismo. O Est11do coma expressão or_ 
Torres. ganica t' consciente da sociedade tem 

Sobre os Clubs Agrícolas Escolares mantidos pela Sociedade com O ~~;çc:t~:~:z e1fec\;~a m;~~f~1~~~~; i~: 
auxi!io do,; ministerios, muito se tem foliado. Nunca, Jpl!sJ.r de rudo, con- tellectuaes, escaladas em uma hierar­
segu,u·,le escrever o que seJam essas organizações agrauas das creanças. A c_!1ia novn, cujos -degrau.s superiort!s 
1nfluenc1a da V1da dos campos sobre J m;nraJidade JU\ cniJ e de tanta VISl• ~~~tgc~<;~r::t~tc~el~1\~:xri:~t~ut~pr~ 
bitidade que qualquer pessoa percebe ao simples conv1v10 de uma hora com modalidades. A ordem social e eco­
os gaiatos dos Clubs. j' nomica, bem como a elaboração cul-

E hoj~. desde o Rio Grande do Sul 3 cc O P::·.í. um mil Clubs com 0 , tur_al, .na civi~tzf!c:-ã co_nf:-~poranea, 
seus 50 a 6_0 mil socimi~hos plantam aigodão, milho, feijão, ~ojJ, arroz, :frf:m~ç~~~~~~~!fete d~g::~!n~e~~1~ 
mamonJ; cnam ab~Ih:1s,.b1cho da sêda, coelho,;, num.1 alegria ruidosa, simple~. d·s elem~nt?s inte'lectuaes. . 

. Essa~ 6_0 mil unidades de uma raç~, traria, estou certo, centenas de I O Brasil e um dos_ casos. e~cepc10_ 
milhares, m1lhoes de grandezas para a _Patna que Alber~o Torre~ idealizou. ~~~ântt!lv~o ª ~:(tPJ~~sa~ª~

0
~1;;,~~~!~ . ,7 Raul de Paula, Raphacl X_aner, M~nucl Almeida, M:ina do Carmri. ções no~as das .socirdi1d,:,5 modernas 

Mano ~ tlhena, J-:lumberto de Almeida.' Dallih n•AJcssandre, J A. S.impaio, A intelhgen<'in per1:1anrce alheia. it. 
Magalhaes Correia e tantos outr06, sao nomes que trab:1lharam com ardor pla.smagem. d~s destmos destR pais. 
por rssa causa patriotica, humana, grande. ~ª;.f~a~~!~ ::i~ 11~~~f~;b~~~r: 1~~ 

CRISE 
tElligencia continua a ser e :nslderada 
como simples elemento d~coratlvo. o 
intellectual no Brasil occupa ainda 

OSl\'A LDO PESSOA 
J/ INl'EL SO,IRES LONDRES 
./0,W LUIZ REBEIRO DE JIOR.IES 
IJ.\SILIW GOJ\IES 
,\ VELINO CUNHA DE ,\Zfl"BDO 
/,EONEL CELSO DUARTE 
JOSE' EDU,IRDO DE liOLLAND,\ 
FRA.\"CISCO ARAU'JO 
ODILON .IMORI.lI 
ANTONIO GAMA 
.f(J,íO TEIXEIRA DE c.rni'ALIIO 
JO.IQlJIM VICENTE TORRES 

Joiio Pcssu~, :lG <lc Agosto de 193J. 

(na Nicolau da Cosia 
.1/urillo Lemos 
,l/r,n11c/ ,1/ve.s Sim6cs Br1rho.rn 
Francisco ,\lves Arn,ijo (com l'rs. 

lricção) 
Iynr1cio E11flrislo Monteiro 
Osw((ldo Pessúa (com rcstricção) 
B"sileu Gomes (com rcstricção) 
.fosé Guedes Caualcanti 
.\ ,.elino Cunha de ,lzcuedo (com 

restricção) ". A INTELLIGENCIA E A 
BRASILEIRA ~ie~c;:;;,ãoco~~ ~~p·~~s c~:~~~1t>; :~~ I ----------------------------

<_Copyriq!1.i·. by Compan?tia man~ P•"fuadorl' poetas, rre.idorºs :sau~~ ~tfl ~f~~~~z~ 11r~~lit:Oaere z~~ 
;f:~~or~ ~:0':;:;clda t:~~u;~i~ã tu!~!m,,, 'd;1 1>dlez; r inventores de empirismo irraci·nal 
vara a .. A União, e enc"3s firmaram a sua Observamos por todos os lactas sii_ 

> / as ,,end n __ 1a •mb1 e ~ massas m~d1?- naes mais ou m _ nos inq'.1letadoN's de 
AZEVEDO AMARAL cr s :it 11 tll .io '> pela fascmaca:> J>E:rigos QU" todo.:, onmrr1C'1'm sem QU" 

~- lr:I g" <lo € i M O ao c11culo -de ldéas mnguem julgt· l _ '.~c:ario • descobrir 
A 11lu~ão e a forrru:i p~la quai ~m \ em Q.~ i:_"' rirV1am t rnar doceis i~s- as suas caus:s. A ·-_nselhn-se para es-

um effeito de contraste se focal?·z;~ 0 - 1~ m •. ~ do!':. __ e_us P ,stores. A?s1m s~s males ac,t.ua"'s e para os 1nf rtu_ 
aspecto predominante da realidacl., n:i, 8 fo ç J 1ti, tua ~ con~gu~ram n.1os prognos.1caclo.-: uma therapeutlca 
época em apreço, Assim vivemos- {'nl 1

1 dr'm,r,a.- Mas 0 .c;e:1 llllJ)el'IO tinha' .s1mpllsta que enfrenta os _symptomas 
dias d? apparent-e ascenden"Ül esm1.1- ~.nda .3 "Un t.1 col.J..c;a de pr".'cario e de sem .~ preoccupar. com as cau.sns dv-
f!~d·ra das idéas cqualitarias Arre- mstav 1 1 nam1c_a~ da rnolestia. E!1tretanto, nã'> 
<.Mamas ter chegado O período 'Po Qual 

1 

~rtu _nd P ·1 fl:ls~inação e pela ó diff1.c1l f'nco~trar a ongC'm profunda 
os de~tinos do mundo estão entregue~ pe1sua -~º· e.' 111rr·Jlcc1uaes; drP<;ndiam da cn.5',:? brasileira que, se é menos 
às vo,uvei.s manUestações d psych.i <'!"!'l.. uli1 ''1 r1naly.c.: d re ·<'ph~idad•~ 1 dramatica, apresenta talvez traços 
mo cti•s mul:idões. A crenç~ na /: 1 d~- 1:1ult1do,~ .'\la infu nc11. O 1 fl:~is J?.Ti:IV~s que as perturbações Vf'­
p:md·:?ran~ia das massas tomo~-se õ._ ,mrn <h Ill 1 ·ll mc.,1 b,·,_-"'nv.i . .sc nhcaC:us em outras s "iedades co!'l_ 
p-nto pacifico para os que .1(' conten r:d _ e 1r> r Ví'lUntar1a. ou J)f.lo me- tempcraneas. No ~ivorcio entre o Es-
tam em apreciar :i face esclarecid3 1 ~ n f,.., n .. t cons ntuta ~rt. tado e uc: fnrçn_s mtellccluaes, no. r,.-
da.s c;,ousas. Entret'nto. qu m se dr i P.:~;:i,.,, n nd Ifer nt 0 ~ med10. calc~mento dR mtf:l~igencia, na ellmL 
ao trabalh:, de observar O outr lacl.,. 1 e._ N ° f Po, nto, nos.s1vcl eli_ naçao cada vez mais ac:·entuada do.s 
da reahdad_=, e ?(netrar de.s.se O 

modo I IT'.lll r o 1 .., co t ntc d s rt;i.Ácçõer; "lemento~ P.r~santes da co:I~tlvi.dade, 
na substancia mygteriosa da vida con. do hi 1 <' I "C h con ra as d!- na ~ubstituiçao dos verdadeiros_ val~-
tempor:mea, sná. certamente surpre~ , 'r 11 u • dos in tinctos res m ellectuaes por figuflls cancatu-
hendido pela neceSBidade de r, conh o· P r ,., ar e e per·" r~es, Q\te represen:am P.penas expres_ 
cer que nunca o p.der se canc""ntroÚ p u s da humani Eoes primaria:' e infantis do espirita. 
tantc:, como a.gora fm minorias que r m permanen.: temo~ a explicação de mal. fstar qu~ 
tnampulam as massas, como simp e.s r pr m r e neu. ~ V«e apoderando d~ nnçao e redu. 
materla. JJ?"lma para l1 cr ação d do m.stnvtcs zmdo um povo Que an!da não chegou 
formas organtcas da gociedade q1 u au oridad~. é.. pulx!rdade, á. deprt>ssao rnarosmatlca 
me hor c.orrespondem ás t-:nd nci s p r. mprehen d~ uma v.lhice tragicamente pre-
de.:sses mmuscu~os circulas dirigente qu ntcm nte en: coce. 

A int,.lllgenc1a E. mpre g v mau, 1 contida hvs. Nunca foi pos.~ivel a uma .nação en_ 
mas nunca a sua actu ção fot tpo e gra.nde.::er.fie fora .~as mfluencias 
t1caz. tá:) decisiva e ob1etudo t orient!doras do <'Spmto. Mas neste 
1mp1a~avelmenk~ desder,hosa dOs in _ ~cul? um p3ís QU(' excomm_ung~ ~ 
trumentos d~ que se utili.za na reali mtElhg-encia. entretem a 1llu.!'ao r1dt-
zacão dos seus proposttos e fin d - cula de. renovar_se á rcvt>lia dos .seus 
des Dlctaduras e governos dem r, . nuthenticos valores men~a.es e JU'ga 
t1cos são igualmente ori1"'ntados por µo-der_ substituir o ou_r de lei das ~x-
~ssa5 r-rças, cujo potencia) é tão for_ prtssoes fr:rtes do espirita pelo aviltado 
mh1avel que mesmo se-m terem attin- papel moeda das pequenas 1ntclligen~ 
gido O grau 

0

de organização a que eh clt s de fanear1a, não pód,.. espirar a 
J:;Rra m outros elem~ntos da Vida so outro destino senão o de servir no 
cial, dominum todos e a todos 1m: mundo de tragica e dolorosa lição para 
põem as direc rizes por ellas imperto- 0 controlf' o_u_tr_o_s_P_o_v_os_. ________ _ 

SAL DE MACAU 
----DA-- - -

COMPANHIA COMMERCIO E NAVEGAÇÃO 

DISTRIBUIDORES 

- LISBOA & CIA. - JOÃO PESSOA -

UMA CARTA DO CONHECIDO 
GUARDA DA CADEIA JOIO 
CELESTINO DE ANDRADE 

Curado com o prodigio3o 
- medicamento -

"GONOPIRIIDi~ 
Parahyba, 29J8l1927. 
lllmo . .sr. Ovldio Lopes de Mrn .. 

dança, Pharmacia SAN'i"O ANTONIO. 
Neota. 

Com a presente venho trazer ao 
conhecimento de v. s. que sendo accom­
mettido de uma blcnorrhagfa ha varias 
annos, luctando -para debellal-a e ha· 
vrndo usado os mais caros medicamcn .. 
tos que me applicavam porém sem r~ 

sultado desejad~. Em bóa hora um amigo ensinou-me O seu B'randtoso medl­
camen~ denommado GONOPJRINA e usando-o, fiquei completamente curado 
do ternvel mal que me atormentava ha muit06 annosJ 

ES~ rna~t~~~~edomini:> esmagiador ~a ?or~ea !~~ se ~is!~: d:º~r:r~ COMPRA. 
<las en rgias mentae,; das combatlvi· A,, activldad d s musa., humanas OMEGA N ACRE Em s!gnal de minha gratidão, resolvi esta lhe farer e em beneficio 
dadea ir mos encontral-as en:i, um ta,- • tanto na e ph r da prod.ucção como ' doS que soffrem de tão horrivel nial. ' 
to essencialmente e ractenstic0 da/ no rreno da a~ção pohtlru. pelo em- bronze. oobre te allumlnJo, para fun-
ctvili.zaçfi..o contemporanca. Em ou_ 1J fgo da forca material, tornaram...sc I .U..o, pelos melbon:11 preços. - Rua Junto segue a minha ph t.og h 
~~~m~~I~latu;e~ca'!Àos.e ~~1~1~:!J~ i ~: 1a~a°gp11i e:· 1 ~i~!rOat~u1!r::~~~: Santo-Elias, 180 - Du 7 ú a e du lhe convier. o rap fa, cuja J)Oderé. v , &. ta.1ier o uso que 

h"bll das alavancas subtis da almnhu. qu1 tas da clen 1 no e, mpo da re. 17 ás li hora1. De v. s. am.0 cr.0 ob.ª _ Joio Celhtino de Andrade. 

e E·L E s TE •• suco DE CAJO, SEM ALcooL __ OMELHOR VINHO DO BRASIL 



A UNIÃO - Quinta-feil·n, 5 de setembro de 1935 3 

TRIBUNAL REGIONAL DE JUSTIÇA ElEITORAL DO \ Instituições de caridade 
ESTADO DA PARAHYBA SANTA CASA - No hoapltal San, 

RELAÇAO DAS SECÇÕES ELEITORAES, NESTA REGIAO, PARA AS 
ELEIÇÕES MUNICIPAES DE 9 DE SETEMBRO DE 1915 

ta Isabel, ru, ultimo dia de Julh~. 
exbtiam 302 d(){'nte.s 

Em a~~to r,, oarsado entraram 268 
sendo: homeits 177, mulh~res 91; :;;a_ 

JUSTICA ELEITORAL 
!.º CIRCULO 

!.' ZONA 

ll1'4n/dipiD ,l, João Pessoo 

Cidade . . 
Conde .. 
Alhandra 
Pltlmbú . 
Cabedello 

Cidade 
Tlblry .. 
Barreiras 
Lucena ..... 
Engenho Central 

2.• ZONA 

ltfa111tCLn.guape 

Cidad>3 . 
Rio Tinto . . . 
Bahia da Traição 
Mataraca 
Ja.caraú .. 
São João s~pé· 
Villa 

Villa, ...... , .......... 
S. Miguel de Taipú . 

Pedras d.e Fôgo 
Villa .. 
Taquara 

3.ª WNA 

Itabayana 

Cidade ..... 
Campo Grande 
Guarita ... . 
salgado ...... .. 
Mogeiro ..... . 
Areia.l .. 

Villa 
Serrinha 
Gutinlrem 

Vllla ..... 

Pilar 

Ca'ch'oeira de Cebôla . . . . 
Ria.chã.o do Bacamarte . . . . 
Serra Redonda . . . . . . . 

2.° CIRCULO 

4.ª WNA 

Cid000 .... 
Plrpirituba . , 
Alagolnha 

Gui:zrabira 

Araçagy .... 
Mulungu . . . CaÍÇ(IM 
Vi!la ..... . 
Serra da Rttiz .. 
Duas Estradas .. 
Belém .... 

5.• 2JONA 

ALagôa Granc/Je 

Cidade .......... . 
Juarez Tavora ....... . 
Zwnby .......... .. 
Canafistula . . . . . . . . . 

Atn.qõa Nova 
Villa ...... 
S. Seba~tião .. 

6.ª ZONA 

Areia 

Cidade . . . . 
Lagôa. do Remig10 . . . 

Esperanra 
Villa ...... 

vrna .... 
Pilões 
Arara. .. 

Serraria 

7.• ZONA 

Ban,aneiras 

Cidade .. 
Moreno .. 
Borburema , . , . 
PilGer Maia . 

Araru11a 
Vill, 

6!~1m~a · de' ·0cÍ1Li·O 

3.º cm.cuw 
8.ª ZONA 

Mu.n4cípio ãe Umõu.?-õiro 

Cldade .... 
Na.tuba .•.. 
Mata Virgem 
Aroeiras •• 

9.' ZONA 

campina GranJ!c 

Cidade .... " " " 
Focinhos .... , · · · · · · · 
Puxlnanã . . .. · · 
Conceição •. 
Queimadas .. ·· ·· •· •• ·• 
Galante .. 
Fagundes .... · · 
Massaranduba. . , 
La.góa Becca .. ·• .. " 

So~ 

Vllla .. .. 
Joaaelro ........ .. 
~nw Anwni~ ...... " 

I 
São Franc.~<' _. 

10" ZONA 

Picuhy 

Cidade 
2

~ ~:l~a · Lo.·,;ràcia ".. , , 
1 Barra de San.ia Rosa .. 
l 
2 10.' ZONA 

S, Joi!o de Cariry 

Cidade . 
Timbaúba . 
S. José d1s Pombas . 
S. José dos Cordeiros 
Serre. Branca 
Sucurú 
Cochichola 
Sant'Anna do Congo 
Caraúbas . 

Taperoá 
Villa ..... 
Livramento 

· Cabaceiras 
Villa ... :~~r;li~: s'. ·Migllei · 

4.º CIRCULO 

11.• ZONA 

i j Alagóa d() Monteiro 

1 

Cidade .. , .. .. 
S. Tl,omé . . 
Fazenda. Feijão . 
S. &bastião .... 

4 S. João do Tigre 
Prata .... 
Camalaú 

2 
'l 
1 

12.' ZONA 

Patos 

Cidade .. . .. .. 
Agrippino Camiara 
Passagem ... . ... . 
Cadmba d e Areia 
San.ta Therczinha . . . . . . . . 

sant>a Luzia 
1 Villa ... 

S. Mamede . . T~i.zlei~d .. 
Villa .. .. 

16.' WNA 

Princêsa 
2 
2 Cidade .. 
l Tavares . . . . . . . . . , 
1 Barra do Una de S . Jo.sé .. 
1 l Concciçáo 

2
1 Villa 

1 
; 

3 

l 11 

Cidad~ 
Cu rema 
Emas . 

15.' ZiONA 

Piancó 

Jucá ..... 
Olho d'Agua . 
Sant'Anna dos Garrotes 

~~~r~~~~ ·~e· AJ?t;la·1: .": : · 
MzsondorUia 

Villa . 
P<'dra do Fumo 
São Bóaventura 

5.° CIRCULO 

13. ZONA 

Munieiplo ele l'omlml 
Cidadf' 
Paulista 
Malta . . 
Alagôa 

14.' ZONA 

Olltolé ri.ô Rb<:lixl 

e ~crarlc 
Tc-nco 1 Cel M, 

; 1 V1 la 
1 Fa,;.n, 

Cld·àc 

VI la 

Cidade 

V11la 
Bonito 

"Jir,.10 do Cru;: 

Sen a Th rrza 

17· WNA 
SüU a 

A ntl 11-0T N, VGrro 

18.' WNA 

Cajazci.ras 

TOTAL 
NOTA: .. 

.., 

1 r~~:~ ~· tâ~~~l:a!º~n~~~~·: ~~~ OBRIGATORIEDADE DO VOTO 
mens 15 mulheres 7; e ficaram em 

tr~~~~~~.1;:rio _ Tratad0g 75, re_ A Secrélaria rlo Trihun~,J Regional de .Ju ... tira ElcL 
C€itados 191 foral do Estado ela Parahyha. de ordem do rxmo. ,;,r. Pr€>-
ctv~º3lªb~nête odontolcgico - Trata. sidenlr do me-~1110 TrihwlaJ, transc.-rr,·(• os seguinte" dis 

Vi~itarllm O ho~oital, dlar1amente. pot..iti\'OS do Codigo Eleitoral (Lei n." "18, de J ele maio <l~ 
os drs. SelXa.s Mala José Maciel. 1935): 
Jayme Lima Eo.ri -~· Villar Anton'o "Art. 4. (1 - O alisb1mento e 0 voto são ohrigalorios 
;;:~~a.LX11~l:ii1 ;::;i: J;:~c7sc~ep!j~ para O$ homens P, para as mulheres, qu~1ndo eslas exer_ 
to. C3.6S.iano Ncbrega, Lauro wander- çam funcção publica remunerada . 
ley_ Hyg;no Britto. Osorio Al:lath, Paragrapho unico - São isentos da ohrigalorieda-

2 ,Jan~on de Lima e ac; dr.s. Neusa de de do alistamento: 
~ An~~~fiv~ ~id~~~ i~~:;ª0 eguinte: a) os invalidos; 
2 rda sra. d. El!sia de Paula Oliveira b) os maiores ele sessenta nnnos; 
2 1oosooo. e) os cidadãos a servi~o do país no cslrangri10; 
i neve os .segumtes disposltivcs do Co_ d) os militares. 

·· EI ·t Art. .5. º - São isentos da obrigatoricrlocle do YO-
~ I' oigo ei oral Vig,:-nte: Lo, além dos acima enumerados, os fu1H'cion,1rios em 

"~S •u:SAR RF:CEPTORAS goso de licença ou de férias fóra do seu dom,cilio, e os 
2 '1 Art. 110 _ A cad,1· secção eleito- · l d 111 

ril ·'1rr~soc.ndera. um. a mesa r::cepto_ 1 magis ra os· 
ra de votos Paragrapho unico O eleitor '!lle deixar de ,o-

2 Art. 111 - Constituirão a mesa re- lar em qualquer eleição só se eximirá cb pena (arl. 183, 
~ ~1:to:c;~g~1-:;d~re..:ii;~f:nt~~ P;c~1~~'J! 

1 
n." 2), se provar justo impedimento. 

pelo .iuiz ,leitora'. trinta óias antes Ja L Art. 6. º - O cidadão alista,cl. clesde que altin. 
l e!eiçõo, e dois Sei:f".:tarios nomeados ja a idade de dezenove annos, não poderá, sem a posse 
' pelo presidente da me.sa. do titulo de eleitor: 

pr!si~:ntes Neãºsu~~!~~~/er no:neados a) exercer cargo publico ou profissão para os 
a) 05 cidldãos que não fôrem elea_ quacs se exija n qualidnde tlc cidad:.i.o IJ.-asileiro; 

tores na zona; b) provar identidnde. 
de~it~fdJ~ª:~ªj~is~! q~:uia~~m ~: ~ 1." - Não tem applirarão obrigaloria ás mulhc-
tivo de interesse publico (Const. art res o dispositivo da lelrn b deste artigo 
160, paragrapho unico); § 2. º - Não estão comprehendiclos no dispositivo 

cJ os que pertençam á mag1stratu deste artigo os cidadãos residentes no estrangeiro, ou c]o_ 
ra eleitoral, mi ciliados no Brasil ha menos rlc um :tnno. 
co~~a,;'~i;,~~ti~~ifi~ ':t'.\\ ~;·•;..~~ Art. 183 - São detictos eleitoraes: 
civil, inclusive; 1) deixar o homem de alistar-se como el<'ihr at~ 

e) os membros de directoria de par- um anno depois de haver rompletaclo dezoito annos ele 
t!<lo Po'.itiro. 1 idade ou a mulher mnior de dezoito annos, até um nnno 
m!aJ~: -;;-s ~~~~St;1:dts~H:e~~t~s n~õ após sua nomeação para funrç5.o 1mhlic3 remun('rada: 
Ministerio Publico,_professores, diplo- Pena - multa de JOsOOO a I :Oílíl,000, sem prejuizn 
mados em profissao liberal, serven_ do disposto no art. 6.º. letra a. Esta pena será imposta 
tuarios d·e justiça e contribuintes de cada anno, emquanlo o infraclor não se alistar, e gradua_ 
i~lºJ.~º ::irgtj~iz el~itoral publicará.,/ da segundo as suas condições pecuniarias. 

2 s~m demora, as ncme,.ções que houver a) deixar de votar sem rausa justiftcnd~1: 
1 feito e convoc,rá os nomeados para Pena - multa de 10$000 a J :000~000, graduada 

const,tu,rem as mesas no dia e luga-1 segundo as condições pecunianas do infractor". 

2 ,~~<~1:a::·m:t1::: l:::. ::emt:: \\,::==========================1' 
verem para recusar a nomeação, só . _ _ 
pOderão ser •lllegados pelos nomeados I Quadro de div1sao da. regia.o em crr a 16.ª (Prine<'Sa) e 15.• (Piancó). 

2 Ia~ i;z ~1~ ªi~:e~Jot
1:;~~ obnua ~~~õe~'c:!=~~eª 9ª~:1'1~!:m::: zo~~~~~ ;,~~!~e~/l~i~a~~ª1!

2·; 
1 d;s a declarar .1 . existencia de qJa1-_ de 1935 16.ª. 
1 qu€r dos ~mpedimentos acima enume_ 1.(1 circuJo P.:ocuradcr eleitoral: O prom :..too-

rados, scb as penas <lo art. 183, n. Séde: João Pessõa publico de Pato.o;;. 
25. OOm;póem. o 1.(1 circulo: A 1.• ~ona 5.º circulo 

Art_. _183 - Alínea 25) p1,1ricar OJ (oomrurcas da capltal e de s. Ritai, Séde: Sdnsa. 
pernutt~r qualquer irregularidade qu,:, a 2.ª (Mamanguape) e a 3.ª (Ita- <~~=~a 0

1
:.: ~g~~~f~ ~o 11{;h~:~ 

~1:tt~~\1~e a annullação da votação baj~~·da Junta Apuraidora: O eleL ç,, 17.ª (Sousa) e a 18.• <Cajazeins). 
Pena - multa de 100S000 a . . . . . . toral da. 1.• zona, como 11residen~. e Juizes da Junta: o eleitocal de C1-

l :OOOSOOO, em caso de culpa; um a os da. 2.ª e 3.•. jazeiras. como p_es~dente, e os d~ 14., 

~~s drzi~~~ de prisão ceLular, em cR..So 1.ºS:,~~~m;u~\~~~~d~a;A~f'.nal o e~\~~~~~~ eleitoral: O prc-noL: 

OBRIGATORIEDADE DO VOTO 
A s~~retaria cio Tribunal R<>gi-ona1 

df' JuEtiça Eleitoral do Estado da Pa 
rahyba, de ordem do ex.mo. sr. Pre: 
:-.idente do m~mo Tribunal. transcre. 
ve os segulnt,:s di:posittvos óo Codlgo 
F:leitoral !LC't n. 0 48. de 4 de rr.aio 
de 1035> 

"h.rt. 4. 0 
- O alistamento e O vo­

to são obrigatcrí-cs para os h'Jmens e, 
para as mulherr:s. quanc10 estas cxer _ 
çam funcção publica remum rada. 

Paragrapho unico - São isentos da 
obriga.toried2de do alistamento: 

a) os invahcios; 

~/ i: ~~~~i~~ ~~ s!~.~1~~t~/;~~s;no 
~trangeiro; 

• d) os militarr·s 

tcriedade do voto, nlêm dos acima 

2. 0 circulo publioo de Sousa 
Séde: Guarabira. Nota da Secretaria do Tribun"1.I: A14 

Corn!PÕem o 2." circulo: A 4.ª zona terndo em se~são extraordinar • .J. '-:o 
(Guarab.{·a), a 5.ª (Alagôa Grande), día 29 de agooto de 1935. 
a 6.ª (.Ai:eia) e a 7.°' (Bananeiras). NOTA DA SECRETARIA 

Juízes d.a Junta: O eleitoral da 4."' A SecretHia d·~ste Tribunal fi p:1· 
2l0na, como presidente, e os da 5.~ e blico qu<.', n ,1 c_onform_idade d_o ai.. :,, 
6.ª. letra e do Codil:W Ele1to~al ,1.gen. e "' 

Servirá como procurador o promotoT fez a dl~lTibtüç5.<>, por mtt"rrned10 e:. 
publico de Guarablra. Repartiçã. d.:-.s Co~eio..,;;, das u. 11.a 

3.0 circulo do material padromzado n·:'~€_S.Sa ·b ~ 
Séde: Campina Grande realização das. e·l'lÇ~l'S murucIJ?l '··. dt> 

Compõem o 3.'' ciliculo: A 8.ª zona 9 do corrente, mclus1v<'- o mat.er:a C: 
(Ulm.buze~~o). a 9.ª <Campina Gian- tin~do á apa:-ação das referld'lS eh: 
de>, a 10.e. <Picuhy) e a 19.ª (S. Joio çê-.::s. pelas Junr_as Apuradoras do• cit 
do Cariryl. co cira!llos eleitoraes em que foi .. 1 

Ju/zes da Junta: O de Campina, vidida a região. 
~~:~ p,resi'Clen,te, e os da 10.ª e 19.• N.4' ftà.LT.& DZ una IIA'-" ... ~Ull(u 

Procurndor eleitoral: O r-n·omotor pu- - 80 -
blico de Campína Grande. U'IT& CON111:l'll!IAD0 

4.0 circulo 
Séde: Patos 

1 

Art. 5.o -- SãO isentos da obriga-

2 enun:-craC:cs. os funcci~narios em gôso 
2
1 

1 de hc_e~ça ou de ~enas fóra do seu 
domic1ho, e cs magistrados. 

~aragrapho unice - O r l::!itor que 

Compõem o 4." ciTCulo: A 11.~ zt'ITI:'l 
<Alagôa do Montej~o), a 12.ª {Pat~J. 

VIGOR 

253 

deu:ar d_" ~·:,tar em qualquer eleição ~ 1 
2r •;, ·~:~:~:'. tst~' 711;,;;;i\,:,e~~; n .. i ENFERMEIRO DIPLOMADO: - Arnaud No· Art. 6. 0 -- O c1dac!ã:> alistave-1, 
ctesde que att111ja a idade de dezeno brega acceita chamados a residencias, para applicar 
r;~,:i~n; ~~l1o\'°derá, sem a ))OS.Se do 1'nJ·ecço-es e curativos. Póde ser procurado, todos 

a l ex<.'rc,er cargo publico ou profis· 

~!º c'/j~~ã~ ti~:-~;.f;/xJJa ª qualidade os dias, na Assistencia Municipal. 
bl provar identidade 

~ato;i;· á-; J:~\?u?;~~~l o:pcit~\~~~~?voº;>a\1 =================-===-=====,d/ 
letra "b" de~te artigo 

§ 2. 0 - Não <'E•~ão comprch:.:ndid')s 
no _dL<:pOsitivo deste t1rtigo e:; cldadã'Js 
re.sidente-s no estrang.:•iro, ou dorr.ici­
liados no Brasil ha menos de um 
anno. 

AGUA GAZOZA SÃO LOURENÇO 

~e do 1.n clrculo - João Pcssôa 
:de do 2.º cLrculo - Guarabi .. a. · 

13 
Sé~e ~o 3.º clrculo--Oamplna G;andc 

3 Séd: d~::: ~:~~i~ = ~~: 

,Art. 183 - São delictcs cleitoraes· 
1) deixar o homrm de alistar-se 

como eleitor até um anno depois dt 
haver comolt:tado dez<'!lo annos re 
idade ou a mulhf'r maior d<> dezoito 
annos. até um anno aoós sua nom~a­
ção para funcção publica remunera_ 
da' 

Soberana agua de mesa, indispensavel nu 
refeições. 

Àpa magnesiana SÃO LOURENÇO 

Secretaria do Tribunal Regiona.' 
em João Pe&Sóa, 26 de agost.-O de 1935: 

,tl/re,J,, de Sousa Mo1ttei>10, officia!. 

Pen. - multa d• 10$000 a 1 :000$000, 
sem prejuízo do disposto no art. 6. 0. 

letra "a". &ta r,ena S<>rá imp~ta 
cada anno. em"u~nto o infrnctor não 
se a~/star, e graduada f('gundo as Euas 

&ltm. Qle lel' tam•ém 11111a optlma agua para as refeições. realisa 111'9· 
'1&1oll nos casos de mo1esUa.s do ligado, rilis e beslca,. 

Agua alcalina SAO LOURENÇO 

!:::e:! :~!=~:~, d!~::::::~~:~::.:! ee ~::.•:; :~::o:': 
2 
1 
3 
1 
1 
2 
~ cono..1cões pccunlarlas. 

Aviso a) deixar de votar sem ca~ jus-

de \,!';~1
:t•n~ <lo Tribunal Reglonal l' 

11
i';;:,~ª - multa de 10$000 a l '000$000, 1 

2 rahyba ~e Ele~toral do Estado da Pa_ gr0duada segundo as condições pe 

oe arthrltlCOB aproYeitam multo mando esta a,raa. 
Ao a,.... SAO LOURENÇO são as unlcas que tê,n atlesfadoo •• nm, 
mlüder .A:4..lca.s, eemo oe dos notareis dra ·1fKl eJ Couto, Boeha Vu. 
Acenar 1orto, Florenclo de Abreu. Rodo' Jo ettJ e matjN n.troa 

1 t1dente' do or em do exmo. sr Pre- cuniarias do infractor". •-to.ateo neole 11!:otado: - .;. PJ:8.l!IBA a OI& 
.RUA BAJl.lll\ DO TRIUMPBO, 277 (1.0

) . 1 , nheciment.o mesd mo Tribunal, para co_ 
os lnteressados, tran,. - '•===================:;::::;;:::=====• 
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rREFEiTURA MUNICIPAL 
JOAO PESSOA 

i- a'ltáo de Pharmacias du· 
ante o mês de setembro: 

1- 9-17-25 
( > , ai C'l 2-10-18-26 

'1 t, ..•. :J-11-19-27 
l-12-20-28 
--13-21-29 
1;-11-22-30 
í-lj-23-

110 :-!-l!i-24-

'1 ORES DENTISTAS -
r:!adeira. par.a dentista. 
t ado de conservação . 

, ua da Republica, 626. 

APIA.RIO MARIA IRE­
·i: -- \' e ,ide puro Mel de 

d 1:1s "Iblianas e Urus-
<sú". r\\ 
1 Ui 

.Toifo ~.!achado, 
Cap. José Pes- i 

a, 2.> 

S l'SA CAMPOS, 
"rande importador e 

portador de ferra­
utelaria e mate­

i l de construcção. 
f. Pinheiro, 98. 

. =:!) 
r, L ITE? - Negoclo urgente, 

:o d oc :t..<;iáo para liquidar. 
n n vaccas com crias nova&, 
,n~c:: j!'arrotes, todos de raça 

2 v:1.cca.s Zebú ra.cla.daa e 
0 .. ,-·productor. Avenida Dr. 

0 hn o n. 795. 

R. I:ADJOPIDLO quando n..,essl• 
·r tle sul tituir as valvulas (ele; 

, L o:is) d sru apparelho proc~ 
FL'c( rRIC-IDADE E MECHANI• 

.\. .l.'1 GER l\.L, que mantem grande 
s1 :1, k das mf'smas, a. preços modicoe. 

U.ua D. Trindad"' n .<' 235. 

L 'RO.. - N3. Livraria Popule.r 
êbo), compram .. se bibliothe­

' 11 rm. novos e usndos de qualquer 
u1 .. - Rua Barão do TlrUmpho, 

01 - Joli.o Pessõa - Parahyba. 

SNRS, PINTORES 

YPIRA NGA 
1) OME REGISTRADO DE UMA 
V, IED \DE DE TINTAS, ESMAL­
TE• VF.RNJZES E COMPOSIÇÕES 
P.\R\ TODOS OS FINS COM RE· 
ST'LT \DOS J\IAXll\lOS DE PERFEI· 

ÇAO, DURABILIDADE E 
ECONOMIA 

A "ELECTRICIDADE E MECHANI· 
, .'\. EH GERAL" POE A VOSSA DIS· 
fOSIÇAO OS ATTESTADOS FOR· 
} ,IDOS PELOS DIVERSOS DE· 
' r r •.rr'ITOS TECHNICOS SO­

E 'E '\. Sl 'ERIORIDADE DAS TIN· 
TAS YPIRANGA. 

A TONIO MONTEIRO 
RU.\ DESEMEARGADOR TRIN· 

DADE, N.º 235. 

Jo~o Posôa - Parahyba 

{ L RSO PRI.MARIO - A 
li, ú ·wi Epilacio Pes-

' 1 n í71. :\Iensalidade: 
()O. 

'A UNIÃO - Quinta-feira, 5 de setembro de 1935 

NAVECAÇAO E COMMERCIO 
rr====================================' 

LLOYD NACIONAL SOCIEDADE ANONYMA 
Séde: - Rio de Janeiro 

LINHA PARA' - S. FRANCISCO 

PAQUETE "ARARAQUARA" - Esperado de Porto Alegre e 
escalas no dia 11 do corrente, sahindo no mesmo dia. para Recife, 
Maceiõ,1 Bahia, Victoria., Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas 
e Porto Alegre, para. onde recebe carga e passageiros. 

CARGUEIRO "ARASS ú" - Esperado de Chaval e escalas no 
dia 8 do corrente, sahindo no mf'smo dia para Recife, Maceió, Rio de 
Janeiro, Sant.o.s, Rio GrandeJ Peloias e Porto Alegre, para onde 
recebe carga. 

CARGUEIRO "ARATAJA" - Esperado de São Fran­
cisco e escalas no dia 10 do corrente, sahindo no mesmo dia. para. 
Natal, Fortaleza, São Luiz e Belém, para onde recebe carga. 

CARGUEIRO "VICTORIA" - Esperado de Belém e escalas 
no dia 10 do corrente, sahindo no mesmo dia para. Recif~, Maceio, 
Bahia, Rio de Janeiro, Santos, São Francisco, Paranaguá e Antonina, 
para onde recebe carga. 

tado d:~-r;~ ;isA:=~~e:~~ =~~a~t~r~il~~~~a~~:ea ~~~6º:or~I~~ 
RAILWAY". Outrosim, a baldeação será feita no porto do RIO DE 
JANEIRO . 

Regular serviço de cargas e pas; ageiros, pelos paquetes "ARAS" 
entre os portos de Cabedello e Porto Alegre. 

Para demais informações com os agentes: ARTHUR & CIA. 

Escriptorio - PRAÇA ANTHENOR NAVARRO N.0 34. 
Armazem á Praça 15 de Novembro. 

Telephone: Escriptorio 38, Armazem 53 - JOAO PESSOA 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO-GRANDENSE 
Linha regular de vapores entre Cabedello 

e Porto Alegre 
CARGUEIROS RAPIDOS 

PARA O SUL 

em no~!~~~:
1
:oo p;i~::;ia-1.~:::es~~:::b:: :º~!~g::i;:r~.i!:;~.~ 

Depois da n ecessaria demora, sahirá para os portos de Recife, l\<Ia­
ceió, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

CARGUEIRO "TA.i"IBA(J" - Procedente do su.l, deverá chegar 
no porto de Cabedello, no proximo dia 7 de setembro, o cargueinr 
"Tam~;:a.ú•:. Após a. nec~ssa.ria demora sahirá para os portos de Recife, 
Maceio, Rio, Santos, Rio Grande e Porto Alegire .. 

LINHA - PORTO ALEGRE-TUTOYA 
PARA O NORTE 

CARGUEIRO "HERVAL" - Procedente do sul deverá chegar 
em nosso porto no proximo dia 3 de setembro o carg\leiro "Herval". 
A'pós a demora. necessaria, sahirá para os Portos de Natal, Ceará, 
Tutoya

1 
A. Branca e Macáu. 

CARGUEIRO "MACEIÓ" - Procedente do sul deverá chegar no 
porto de Ca.bedello, no proximo dia 28 do corrente; o cargueiro "Ma­
ceió". Após a necessaria demora sa.hirá pa.ra Natal, Fortaleza b Tutoya. 

DEMAIS INFORMAÇÕES COM OS 

Agentes - LISBOA & CIA. 
RUA BARJl.0 DA PASSAGEM N. 13 - TELEPHONE N, 229 

COMPANHIA DE NAVEGAÇAO LLOYD BRASILEIRO 
Séde: - Rio de Janeiro - Brasil 

Rua do Rosario, 2·22 
A maior emprêsa de navegação da 

America do Sul 
Serviço de passageiros e cargas 

PARA O NORTE 

LINHA SANTOS-BELEM 

PAQUETE '' RODRIGUES ALVES" - Esperado do sul no pro­
ximo dia 5 de setembro, sahirá no mesmo dia para Natal, Fortaleza, 
Tutoya., Sã.o Luiz e Belém. 

PAQUETE "D. PEDRO 11" - Esperado do sul no proximo dia 
12, e sahirá no mesmo dia para Natal, Fortaleza, S . Luiz e Belém. 

PARA O SUL 

PAQUETE "POCONÉ" - Esperado do norte no proximo dia 
13 de setembro e sahirá no mesmo dia para Recife, Maceió, Bahia, 
Rio de Janeiro e Santos. 

LINHA MANAOS - B . AYRES 

PAQUETE "DUQUE DE CAXlAS"-Esperado do norte no pro­
ximo dia. 11, e sahirá no mesmo dia para Recife, Maceió, Bahia, VictQ!. 
ria, Rio de Janeiro, Angra dos Reis, Santos, Paranaguá, Antonina, S. 
Francisco, Rio Grande, Mont.evidéu e Buenos Ayres. 

CARGUEIROS 

CARGUEIRO "CUBATA.O" - Esperado do sul no proximo dia 
6 de setembro, sahindo no m esmo dia p.ira Natal, Areia. Branca, 
Aracaty, Fortalez3\. Camocim e Tutoya. 

CARGUEIRO "CAXAMBú" - Procedente de New-York che­
glah'á a Cabedello no proximo dfa. 5 de 1:,etembro

1 
sahindo após indisi,­

pensavel demora para. Re"'.!ifc, Maceió, Rio e Santos. 

LINHA SANTOS - HAMEURGO 

Vapores esperados em Recife 
Cll.500 tons. de deslocamento) 

De Santos e escalas, é esperallo no dia 5 de setembro, e sahirá no 
:::r;,:r:~ª.' para. Lisbôa, Leixões, Vigo, Bavre, Anvers, Rotterdam e 

A Ccmpanhia recebe carg~ Para. Santarém, Itacoatiára e Ma · 
náos com transbordo em Belém e para Pelotas e Porto Alegre com 
transbordo no Ri de Janeiro. 

Recebem-se cargas para qualquer porto do Estado da Bahia em 
Trafego Mutuo, em S . Salvador, com a Cia. de Navegação Bahiana. 

Outrosim, acceita cargas para estações da Rêde Mineira. e 
Viação com baldeação em Angra dos Reis. 

M reclamações de faltas -e avarias serão acoeitas J)O'I" escripto 
e dentro do prazo de três dias após a descarga. 

Para demais informações com o agente 
BASlLEU GOMES 

Escriptorio: Praça Anthoenor Navarso n. 28 - Arma_ 
zem: Psaça 15 de Novembro . 

Endeseço Telegsapho: -· NAVELLOYD 
Phones: - Escript.osio, 32 - Asma~em, 52 - JOAO PESSôA .. 

COMPANHIA NACIUNAL DE NAVEGACAO COSTEIRA 
SERVIÇO SEMANA!) DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE :E CABEDELt.0 

VAPORES ESPERADOS 

"ITASSUCt" 

1 
Esperado dos portos do sul no dia 5 de setembro quinta-feira sahirá 

no mesmo dia par~ RRcife, Maceió, Bahia, Victor.ia, Ri~ de Janeiro, 'santos, ~;:ã, Antonina, Florianopolis, Irnbituba, R10 Grande, Pelotas e Porto 

PROXIMAS SAHIDAS: 

"ITASSUct·' - Quinta-f~ira, 5 de setembro. 

"ITABERA" - Terça-feira, 10 de setembro. 

A VISO 
Recebem-se também cargas para Penêd.o, AracaJn, llhém, e&mPQt:, 

Blo J!i'ranclsco e ItaJah;r, com cuidadosa baldeação no Rio de Janetro. 
A Companhia recebe cargas e encomm.eúda..s at6 " vespera da l&hl• 

doa &etlB paquete~. · 1 '1. i ,.. 
Pede-se aos srs. carregadores que provtdenc1em para que M · OUU lllt 

gaa estejam no costado dos navios no dia de suas chegadas . 
Os consignatarios de cargas devem ret1ral-as do t:ra.ptche da Oom.pa. 

nbla dentro do prazo de 3 dla.s, após a descarga findo o qual, !ncl,il,:lo ., 
mesmas em armazenagem. 

Passagens, encommendas e valores, attende-ai no ~ptGtlo aM 
li horas, na vespera da sah1da Uos paquetes . 

As demais informações, serão dadas pelos agentes 

WILLIAMS & CIA. 
P'II.AÇA ANTHENOR NAVARRO, Nº 8 - PHONE 23& 

"A GARANTIDORA" 
COMPANHIAS FRANCÊSAS DE NAVEGAÇÃO 

"CHARGEURS RÉUNIS" & usUD-A TLANTIQUE" 
Para a Europa - PAQUETE "GROIX" 

-- CASA DE PENHORES - -
A' RUA GAMA E MELLO, 22 

1 se em penhor: - Joias, brilhantes, fazen-
1,1 crwte, fardo ou peça, ferragem, cimento, 

1 d,• trigo, arame farpado, estivas em geral, 
. ·' nos, machinas de costura, escrever, cal-

( te, moveis, apoiices federaes e mercado­
geral, tudo que represente valor. 

portos 
Esperado em Recife no ~ia 16 de setembro. rec(' he carga neste porto com transbordo em Recife para. os 

de Dakar, Casablanca_, Vigo, Bordeaux, Ha.vre. D unkerque e Anthuerpia. ' 
Os conh~cl~entos o:!ginaes da "CHARGEURS RÉUNIS '' serfi.o entregues neste porto ao embarcador. 
Para mais mforma.çoes com os sub-agentes autorizados neste Estado. 

LISBOA & CIA, 
BARAO DA PASSAGEM 13 JOÃO PESSOA PARAHYBA DO NO RTE 

) 
o 
" " 

1 

= .~ 
"' ~ i ~ 

VAPORES E I E-
1 I E ;;; 

~ 
~ 

1 

1 o ] :l a ~ "' e 

"' ;; 11:1 

= 1 

~ 

~ i::i 

"GROIX" .. MULTA DE 2:000$000 .. 1 
16 set. 1 23 Set 1 28 Set. 1 30 Set, 2 Out . 

, u,rrlllgir 
O 

decreto n.0 36, do regulamento das casas de "AURIGNY" 18 Out. 1 25 Out. 1 30 Out. 1 1.0 Nov. 3 Nov. 

6 Out. 1 12 Out . 1 15 Out . 

penhores. 
f z "pcnhorP-S clandestinos, esti mjelto a dita multa. "EUBi!:E" 17 Nov. 1 24 Nov. 29 Nov l 1,0 Dez. 3 De-~ . 

7 Nov. 1 13 Nov. l 16 Nov. 

7 Dez. 13 Dez. 1 16 Dez. 

l.;ç:::;.;;;~a;:-~dJlllillilillllllll ..... l ............................... ~,, ="=K=E=R=Q=UE=L~t':~·N~"==::C::=:::==:~ahl5 Dez. 1 21 Dez. , 26 Dez. 29 Dez. 31 Dez 3 Jan. 9 Jan , 1 12 Jan. 





6 A UNIÃO - Quinla-kirn, ·;. ck sdr111J,1·0 ,]c rn:i:; 

1 N D 1 e A D o R 
-

DRA. EUDESIA VIEIRA 
1\1 E DICA 

Cura. radical das mo1estias das senhoras <las perturb:u;õcs occorrcntes 
D36 epoclms da puberdade da m;nopausa e da gravidez. 

Tratamento pela hydrothcrapia a~ociada ã chimiothernpia e á 
vat'cinothcrapfa. 

CONSULTAS DIARIAS DAS 14 A'S 17 HORAS. 
Consultorio e l'fsidencia: 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 516. 

DR. JOAO SOARES 
DOENÇAS DI! CRIANÇAS 

b·IB&emo llo aervlço de crianças {lactent;s) da Cricbe b Cua ... 
Expostos do Rio de Janeiro. 

Chefe do Scrvic;o de Ilygiene Infantil do Estado. 
OO~B1JLTAS DIARIAS DAS 16 A'S 18 HORAS A" RUA DIREITA, 3U 

,.. 

(POR CIMA DA PHARMACIA iffiRAS). 
11.ESIDENCIA: - RUA PADRE MEIRA. 131. 

DR. PAULA E SILVA 
CIRURGIAO-DENTISTA 

TRATAMENTO DAS LESOl,;S APICAES PELA APICETOMIA 

GONFECÇOES DE DENTADURAS E BR!DGES PELOS P!l.OC'ESSOS 
NORTE-AMERICANOS 

CONSULTORIO. - RUA MACIEL PINHEIRO, N.' 189. 

DR. FRANCISCO PORTO 
DO HOSPITAL SAl'iTA ISABEL 

EX-INTERNO E EX-ASSISTENTE NOS HOSPITAES DO 
RIO DE JANEIRO 

DOENÇAS DO ANUS E DO RECTO 
TRATAMENTO DAS l!EMORRHOIDAS SEM OPERAÇAO 

E SEM DOR. 
Com,,ltorlo: - RUA BARAO DO TRIUJIIPIIO, 474 - l.' and'-r. 

Diaríamcnte cla'i H ác; 16 hor:t~. 
Rcsideocia; - Rua. BarM> do Triumpho, 377. 

DR, EDRISE VILLAR 
CJIEFE DO SERVIÇO DE GYNECOLOGIA E CIRURGJ;A DE 

MULHERES, DA SANTA CASA. 
DOENÇAS DAS SENHORAS - OPERAÇOES - PARTOS 

ELECTRICIDADE MEDICA 

___, 

Res!~encla: Telephone 30 - Rua Epitacio Pessôa 634. 
Consultorio: Telephone 181 - Rua Duque de Caxias 312. 

Consulta das 10 112 ás 12 112.. ' 

João Pessôa - Estado da Parahyba 

1 

1 

~=====================================!I 

DR. OCT AVIO SOARES 
MEDICO - CLIN:CA EM GER.\L 

ESPECIALISTA EM MOLESTIAS NERVOSAS E SYPHILIS 
Consullorio: - Pharmada ••santo Antonio". das 8 ás 11. 

- GRA'f!S AOS l'OIIRES -
PRA(ºA Pi,;DRO AMERICO, N." 53. 

- JOAO PESSú.\ -

FARMAC~UTICO AUGUSTO DE ALMEIDA 
DROG.'.S I! ESPECIALlDAOES P.'.RMActunCM 

GIUNDES VA.NTA.GENS DE PREÇOS PA.RA OS RfVENDEDCIRl!J 
Barú d. Tnwdo, 410 - 1.0 a.odar - (VI.Zlnho da Stmdard} 

--- IOÃO PESSOA ---

DR. ARMANDO TAVARES 
DOENÇ/.S D! CRIANÇAS 

C.mu1,.rio; lUA DA IMPERATIUZ, 14 - 1.• udu - Te! 

l!,q. to• • R .. '• Allf'tw• 
laid<DGG: AJ'UTOS, 467 - Tele 28248 - Comul1a4: de 10 t, n e de 3 •• • 

-- UCIPI! --

CONSUL TORIO MEDICO 
DOS 

DRS, ONILDO LEAL e SEVERINO PATRICIO 
(DO HOSPITAL "'JULIANO MOREIRA") 

CLINICA MEDICA - MOl,ESTIAS NERVOSAS E MENTAES - TRA­
TAMENTO MODERNO D,\ SYPIIILIS NERVOSA E 

PARALYSIA GERAL 

Reacções completas de Sangue e Liquor (WA.SSennann, Lange e 
Benjoln) e as demais nccessarias para eluc1daç.ão de dio.gnostic."l e 

tratamento das nwlest,as NERVOSAS E MENTAES 
Consultas dJairla1; das 14 á! 18 horas. 

UliQVE DE CAXIAS, 312 - JO.lO PESSOA - PARABYBA 

--

GABINt.TE ELECTRO-DENT ARIO 
1 

DR. OSORIO ABA TH 
......t.. --::--

DO cmcnc.r:rn DE. "'fIST.\ ~daANlaleDelahll-
• •o BHpltal 8&ma baW. 

OPl!BAÇOl!!S I! VlAll 
A BILI O PAI V A - OBINARIAB -

rratamento medico e c1ru.rSleo 
RUA Dl'QUI,; DE CAXIAS, 50·1 - l.' A~D. <la• <1oençu da urethra, Pl'III· 

tata, bex.1ga e rlllll. OJotoeco-
Ex-assistente da Policlinlc~ rlo "Ho~pital P,.dro II" L.·pcciall,c:t:1 em pias ~ urethroscopl&a. 
chapas anatomira1;_ I::xtracç{ o com nu'- nem. b, 111 1 ta tle dor , mf' mo Comultaa dao 10 ás 1~ • dM 
nos ca~os de in!hrn, \Çao da:; RC ni;:ivas, ,•mp1.c ando anf''itll''Sia rcgl.ona1 16 ú 18 horas. 

1 

Oonsllltorlo: - Rua Barlo iO de accord1· <"flm <l,,:j ttchntc.ts dt Jt:aY e Fischer 
Branqut'amcnto dos dl"ntrs por pro<essos chimi1:us. Trlumpho, teO. 

TRABALHOS PEH.1"1,ITOS E GARANTIDOS. JOAO P.ESSO.f> 

" 
~ 

CASA MOBILIADA ou NAO 
DOENÇ.\S D.\ PELLE E VE. EHE,\S Precisa-se alugar uma 

casa 110\·a, mobiliada ou - SYPHILIS --
não, para casal de lrala-

DR EDSON DE ALMEIDA mcnlo sem filhos, de se-
lembro até fevereiro. ln-

1 

De \'olta de sua viajem de estudos ao sul do país onde frequentou 
t formações á rua Barão do as clinicas csprciallz:1d,1s de, Rio (Serviço do prof Rabt>llo) e de Sã.o 

Paulo (Se-rvlço do prnf. Lindc:mbergl avi!;a ao ... se•is amigos e clientes Triumpho, n. 420, sobrado. que re~sumiu o cxercirio de sua clinica. 

Rua Duque de C:n:ia.s, 501-1.0 aml:Lr. Diaria.mrntc de 14 ás 17 hora,. HEMORROIDAS 
JOAO PESSOA --::--- PARAIIYBA CORA SEM OPERAÇAO 

Dr. José Caldas 

1 

' 
ESPECIALIDADE: 

DOENÇAS DO ANUS E DO RE'I'O 

DR. EMILIANO NOBREGA DOENÇAS DO ANUS E DO RETO 
Do serviço Pitanga dos Santos 

1 

l\I E D I e o r.om 22 annos de pratica dos Bospt-
taes do Rio e São Paulo 

CLINICA MEDTCA TRATAMENTO DAS DOENÇAS NERVOSAS E RUA DO IMPERADOR 

1 

MENTAES, EPILEPSIA, SYPHILIS E DOENÇAS VEN:E.REAS (Ed1!1cio do .. Jornal do Commercto") 

Tratamento da sy1>hilis pela SALAS , 1·2-4 - TEL. 6-7.2-4 nervosa IIORARIO das 14 ás 18 horu. 

malariotherapia 
CHIMICA INDUSTRIAL - Edl~ 

CON~ULTORIO. r.oa. Barão do Triumpho 474, das g ás 11 horas. do I.,1 b. Ohimlco de Espanha, um gros-
RESIDENCIA: Rua Nova, 177. so volume com multas 11lustrações, 

2.000 formulas as mais modernas ao 

"' ' alcance de todos. Recebeu a "Livraria. 

11:SPJ;ulALISTA 

Popul~r''. rua Barão do l'rtumpho, 
DR, J, WAHDREGISELO 393. João Pes.-.õa. 

1:M MOLESTIAS DOS OUVIDOS, NARIZ 1: GAKO~"TA Mrs, Fierz wiil be glad 
Coosallas das Z is ~ da tarde to see her pupils, old and 

Oonsultor1o:- RUA DUQUE DE CAXIAS, !81 
11.esltecncla: - VIDAL DE NEGREIROS. W 

new, and friends on Sept, 6 

DR. NEY DE ALPJfEIDA 
CIRURGIA 

11
,1 

th, from 3 p, m, 
CASA - Negocio cie occa.Sláo ven· 

de-se uma casa sita á aveni6a l.o de 
Maio. n.0 85. defronte á egreja do 
Rosario, estando projectado a passar 
a linha .d~ bonóP 

A traitar á rua Maciel Pmheiro, 180. 

DOENÇAS DE SENHORAS. PARTOS 

cor::1';~~~:~~ !~!a~~~~ot?i~1 C~~::•1t:; J;' h~.AIL 
l'.ESIDENCIA: RUA EPI'fACIO PESSOA, 736 (Menos aos sabbaáos) 

============~---~~~~~~~==~~=====" 

DROGARIA PASTEUR 
ALMEIDA E SIMEÃO 

Drop11 e especlslldades fannaceutkas, adqulrlcla'J nas prtnctpab 
praças do país e do extrangeiro, para " pharmacla, a preços cspeoiaea. 

l'.OA MACIEL PJNHEIRO N.• 2U - Joio Pe1sõa - PIIJ'alba. 

ADVOG os 
JOÃO SANTA CRUZ 

ADVOGADO 
--->:(---

DUQUE DE CAXIAS, fi09 

ORESTES LISBôA 
-- ADVOGADO --

CAUSAS CIVEIS, COl\fMERCIAES E CHlillINAES 
AVENIDA GENERAL OSORIO (RUA NOVA 206). 

-- JOÃO PESSôA --

A QUEM INTERESSAR 
Quem desejar alugar um 

piano, com absoluta garan­
tia de conscrYação, mande 
infornrnções á rua Barão 
do Triumpho, n.' :JG:~, desta 
cirl;ide. 

li~lA PECUDICH4. AOS SRS. 
FORNECEDORES DE LENHA, CAR­
VAO E MADEIRAS DE CONSTRUC­
('AO - Ven(je-:e ou permuta_re por 
uma casa de pequeno valor nesta. 
capital. uma parte no commum, da 
proprlcdad~ Cupiçura, distendo a 
.osta capital 45 kilometr06 mais ou 
rr:enos. e 15 kilometros á. cidade de 
Goya.na. A permuta tó será a«cita, 
per casa de igual ou menor valor da. 
cuja parte 

A tratar com Mamed~ Co1Teia Lins, 
á av~nida 1.o de Maio, n. 0 534, OU 
Capitão José Pessó1. n.\o 75. 

SEMENTES OLEAGI• 
NOSAS 

SE3IENTES DE OITICICA 

REZINAS DIVERSAS 

OLE DE OITICI A 

NOGUEIRA AZUL 

ENVIEM SUAS OFFERTAS 
PARA 

J, R, DE VASCONCELLOS & C.• 
CAIXA POSTAL N. 30. 

João Pcssôa. -:- Parahyba. 

Não interessam: Mamona nem 
Caroço de Algodão, 

~IO:-;TEl'IO no ESTADO 
.\Jugam-sc 4 predios typo ge­
minado, recentemente construi. 
dos. sitos ú Travessa Padre Lin. 
clolpho, no bairro ele Tambiâ, a 
tratar na Seaetaria do l\lontcpio, 
11<> andar lcrreo do Palacio das 
Se,-retarias. 

\'ENOE SE OU ALUGA,SE 
um sitio ú avenida Coêlho Lis· 

1 

h"a n. ;;:i I, A tratar na mesma, 
ou com o sr. Antonio Fernandes 
de Sousa, na Reparli~ão dos 

~:=======================:=/ Correios e Telegraphos. 



A l ', ' JAO - Quí11t,..Cclrn , 5 de setembro de 1935 

INFORMAÇõES ESTA TISTICAS E 
ECONOMICAS 

, ...... , ...... n .._._ ..... a a a a a a...,. 

(Communk,'tdo da Directo­
rirt d_· Estrzt ·. fca da Prodilc­
çã.J - Minlsterto da Agricul .. 
f1:tra Secç(lo dr D oC"Umen_ 
taçáo e /11/ormaç(}..:.) 

quadro e um sugesuv-, grapb:~o q,le 
o acompan h :i mostr::\m. Ili 1rl 1ment,~ 
qut- "d.:> s 322 to11el· rJ ·::. C'[U itt•i>Ort 
vam ~ em UHO, p,1,c;;, m s u im1,"lrt .ir 
11.430 : cneladas, .-m 19:?~. e apesJ 1

· d11 
cri.se e:onomtca mund11l d )t. u t'~no.c; 

.................... 1 ..................................... . 

XXV - A CRF.SCENrE IMPORTAN_ r1nnos, e.ggr vada com _ d valmi ,_ 
CIA ECONOMICA DO OJBR.IE c;ão da nossa mc,rdn, cor: .,., 1_<1. ti m 

Com o nr,irl e ex rao1:dlr 1·io p,-'\- ff{ecc
1
~1;

1 
:.3

1
;~

88f ~:~r,~r~ , i1 df!ll~~­
gre55o da industria nestes ultimes de_ O i.rrnphic-o da impo1 ~ ~ao, "qw• re 

S BBADO, 14 DE SETEMBRO 
f!~~i~\e~~~~;;;a d~:r c6~1.(' a ai~~~f~u ~~e~?J/~ ~~ec~~~r:~;!.lt Ín~,-~ c~t~:ut~~ 
LJXtracrdinarisment::o, (>ln razão (le ~eu n:lação que se verif!Ca. entre o pro­
t'tnprego cres~ente na t?chnica. 1ndu.: - gresso da industria da ,_Lctr!cidadc 
trial contemporanea. A nã ~er o fer _ e o augmento do ccnsumo do mel ti 
ro, nenhum metal o supe:- pres nte- cobre, não . .se discute, € isto. para n_ós, 
m-.:-nte quanto á exten~ão e á imprrs_ deve constituir um podercc incenti ·.'º 
cindibilid;ide de seu emprego em c:r- para que se estabel·.:ça a metallurg:·1. 

1.000:000$000 
tos ramos industriats ba.,ico,. tacs do cobre no Brasil". Const1tue a • • ' 

!i;~J:~~~:~:~lifü,::~~f ~:~g~ ilê~1:tl:?~fd:c:i~~::?01:i:1 I H a b I l 11 a e-vos • Habilitae-vas ! 
~iri~d~t~~~o.~~'~:1~~;:~l~~~t., ~. eco:~ As. princip3es jazid ~ _d2 ~lbre_ ºº 
o ixriod· aureo d:, armamentismo. é i~r:~\~d~~a~el~r,ft~~o!~t~~smcon~~:·l~'.~ 9 - - - -- -- - -- -- - -- -- - - -- 111111 -- - -- -- -- .. --
cJ.no que a signif,cação eronomiCO, 'Grande d. Sul. A de Camcquan, cu;,' ..awww vanasn -OYas>ZL4lUA awraw -·va:w 
voliti::a de ccbre teria. necessana_ zona de minf"rio med" quas1 800 rn~ 1 
ment.e que s' tom r immensa. tros dr- comp.rimc111o. ~ por 5()1) <!e .1::;~ <lu,·ç:io. N1.r r "i ql1l'.'m. d bóa f~. 2 

O professor Alpheu Diniz Gonç31- gura e l:?:O cte profunchdad. foi <it com cmhe iml"n•o de caus~. PO"--l 
,,es, a~sistrnt cr fe da Secção de 1901 a 1908 ""Xplorada p:T uma cr::m conL sta,· :1s p lavr , com que e pro_ 
Inctustrig E.-.;: ra?tiv11. desta Dirf'ctor:a, panhia bclg.n, que exportava pAra _a fcsscr Aph~u Dml~ ccn· lue. o seu s­
p_ubli:ou rece!ltts"i~am~nt(' um e n- Ing'.atcrra um ccnccnt:-fldo dcnom1 udo "Si al_yu1w1..s wdustnas elevem 

~~·co:? i~bst~~~~~~ia est~,~~io~~r::~ 1 ~ªetu?~~!l.e A\~~n~ :iv~,.~1~d/\'R r~i~c ~~~~ j;~;e~~cnft~f!)1t~. P;~/~ytfc~iy:;~r: 
Ap~ TI:' embra,· os ~us multiplos e!"'=' tàmbem ex:tracçã1 <'!e min.,,rio, de p-c·"JTe.135(' do 'JX1 ~. a mlta,'lurgm ~o 
,·ana<los cmµr~o;os, QU~r v;oladamen_ 1 san~11 Barbara, de Bom Je~us. todas crbre d ,'e estar cm pr metro '!)l:!1no ' . 
te~ quer form1nd l r-a.-; com oulros J proximas de Ca('ap.:1v.1 foram v sita 

~~ª~~ e~~~~tt;~u~ z~,J;,º';:· l~~ :~~~ d_~; e ~?~criptas P; l. 'geokw Pfq~- ! DE!\f~,· $ DOLORIDOS!? ( iE 'Gl 
O zi:i~o; o ar(Jcntum ou maillcchort ICI..,_"i d, _P~~h dot,v;irt .. rªc~~}L):'·, ,·As 1SFLA:'1i\I\D.'S F. Sl,J~PC· 
em Il;a cnm o zin<' ( {l nickel: cer~ ex!~ e a 1ª~. ~1 .- 8 ~· a. e:,;:a \- R_'\!\'TES - F.XTR.\CC~n DI.: i?E~­
fos bro!!ZCS especia -. cem O cstmh:.> b~ • e~l Cu~aç~. d;.~ccb-. ª, ou .rC'f'..._ 'I~:3! Il1u•tu:, Ciruri;'oes-Dent.rsta·. 
e o_ ,·lununird, t·alienta o .autor O seu.1 rida p~la_!nmeir~, ·t ~~ f.m .0 rt.'"'sr~.: pr.ctes!!flr~:e: da Facultlatlc d;:- ) J,:,,ii ·1· 
ma1cr -EmprE:go "na con, ttuição dr uma 0JaZJ ª nl. · ra ~ · · e 'u,, ·, r-:o de Pnr..:imbuco 2ron~e'.l!am a 
machiniSf.ll?S, apparelh·s ? petrechas 

1 

~~ol~~opo~ ~~::· i~~~ti~s lº tir~.~t;~ Ap1a. ~abello P!'ra o tra_,''1:~nt? d~-') 
de electr1c1dade : quer nos g.Prado'"t'S, -:. f '._ _ 1 h D N C . mGlcsíia da. borca r a~, ps1a m~,s­
C!_Uer nos transmissor~ e quer nos re j f ;' pro. e.s:d r Ad P ;ud imt 1i~ ear~, pefilavel per ocC'asião da:., cxlracçocs 
c.eptorts dº C'nf>ro-ia E-1":"~trica ,,. - ;· a J2ZI a . e e ra_s er ·, cuJa 139). 

Vejamos.~ poré~ df' actôrd~ c~m o l "'"_scoberta . foi ~nnuncrncta em 1889 O maicr hygie11;ista bra"ileiro, o .dr. 
supra-mencionado 'estudo como SP tem Tem_se .. ~lem disso. enc·:_0ntrado_ o J_ Beli~r io Prn11a e um gr:tnde <lm~g-o 
de~nv·Ivido, dos mciados do Seculo br:" nat~vo no Mqr .. nha.o e mrne1 , <:: d_a A~ul. Rahdlo, de que faz uso dia 
passado para cá a produ~ção mund!'.·ll I em vanos outros pont .s do Br3s,l, 

1 

riamente. (40) 
de cobre.. Em 1f':50 ainda era imignL sem que, no cmtan~o. até .ir presente 
fica~t·~. Acomp.:inhando a evolução data, po~~~m~ ser c.s seus a_ft10:,amJ1- A~PARELHOS PA.~A _usos ~O. 
da industria e.l:ctric?. a produ" ção tos, cons,d_r,. dos como ja. z1das _ ME.:,,TJCOS. com~ s~Jam. Cafeteiras 
desse metal avo1umou'-se, prmcip1.I_ ,. Pelo_ qu-2 acima exp11zemc.~. ~~-.:: Ca('arolas, ~ogarciros; F~rros de ~n: 
mente nos Estados Unidos. "De 1889 ~laram:nte que o. futur. p. ~l-SS'> gommar, a fia dores d - Gdet , AquC< e. 
,1. 190j foi tão grande , impulso que, m<lust·n.al do Brasil s~r-~ c.orr:.J.ato ao 

I 

dores d'Agua, a lmof.. das elcctricas 
somente nesse anno, h~U\'e um aug- desenrnlviment-:> da utilização do cv_ s«:cadores de c~bellos. etc., encon­
m.?nto d:! 5X, mil toneladas! Encon_ bre em nosso pau. T,:nàl) t a:nanhas tram.:-sf" ,º ª ELECTRICIDADE E ME· 
tram_se gradativamente a.::c~!ltuados pcssib1hdade5 par!l pr duZll_r: "m }':ir_ CHA~CA E:M GERAL, rua desem. 
os augmentos da producçáo do m~tal ga esc' .a. pn.1 gar:rnhr. ·.10 mC'ncs, o, ha.r~ador Trmda.de. 

:tégr~nJ~~e11~a ~~~d~~~.~d~ 8~ 1!1e;J~ ~~~~ p:~t'~f ~~v;t~~ ' nkcni~-~l ~~idt:/ j l 000:0CO'=OOO da L oteria Federal -
da ccnflsgração, verlficou-se um ver- quanto antes. àe estimul a sua p:o- Em 14 do corren te. 
dad:::iro bocm do cobr.~. pois "a.s in_ 
dispens3Yeis applícações do cobr~ e 
de suas ligas, na preparação de arte_ 
factos bellirn.s, impulsion::.r,lm p~:ip: 
tadamente a p:oducçã-o d· me al. 
principa'.ment·~ na Am:rica do .Nor­
te''. Terminada, porém, a luct1. em 
fins de 1918, "verificaram_se. ;:,m 1910 
e em 1920, os effeltos <la natural rc 
pres.5ãc c:-onomica do m~t,;l Dua5 
causas poê,:rosas contr!buiram para o 
facto: o desappareciment ~ d1. indu-:;­
tria da guerra. -2 o considera vel stock 
do metal, ni·1s países b-?ligernntes, qu~ 
pr2cisav,1· ter applicação··. Em come­
GU::ncia disso, a producção mundial 
Que, Em 1918. ultrap·1ssara um milhão 
f' quat.ro- cnta.:: mll ·onc.l d .s, drsceu, 
rm 1921 a qt111 i1 ntas "' cm ·ocrita 
mil 

N·s :1.nnu.-, pG.strrior,,,- derido prh1 
c-ipalment á. prsperitu nrrt? s1mn1 
cana (_1Q23-29J, , rfrodUt"'"'an Inundia, 
asccndl:'U, de TIO\'O. fortemente Em 
1929. o ~u ~c•~11 al: ·nçou l .906.0f'IO 
tonel1d·1.;. d.is: quae,; 9~8.789 p.odw· _ 
<.ias nos Fst:i dos Um dos. Cc.m o sur 
àa .•ri,e. <lla torn""U :,;i, J.:.a i>:ar. r,ãn 
mdo além <lr 85:J COO tone aA s 
t216.0'::~ nc.s Estarlos Unido 1 m 
1931, as.:>md nd•>, pcr4m. em 1933 e 
1934, mrnt-€ndo-se neste~ doí., ultim 
8nnof em 1.2&7 .O~O ton?l&U~ í6'.JO CJfl 
nos Estados Unidos 1. em gr'l .idr p.:i 
t(' Qcvi<io acs ntc 11dimentc d-. r -
rac er ii.1t rnnciona1 r li d)· JX;o 
m1icres prcductort; O!; 1-, 1: e ql 1 

mais >roduzcm e brc ff) • o-:: F r., jc 
Unido ai e nfl,m1Irr nt,, 1 .1, .. 

m::u. de 50 d" prcxJu. , 1. :··rnn.: J 

o Chile. o Japão. :, Con' o B ! • 
AWmanha 

Considerq, o p .. cf.-"r_ A' ph u Di•_.'• 
"ct, abso nec· , ,11,. ,, o t 1b . 
c1.nen n:e':.·1: .if'l do cob1 
n.:Fso p:1 ' P', , b<" r1 
1.açê ~~ d no,o;.a for· 1·m::id 
au!:p1c101:0 prc..,. .. e ,1 da 1nrlil , 
(}!'<'tri'id:Jd~, no r n p"· r e, m 1n 
a fundar.· ( da m ( aLur 1 ' d c n · 
Docum,:,ntando as no - .. cr cent 
l:"''.':C.SsidaciP d C Jl ·'l3\ C " llJ ,-,1 
C'llf:! um int:~:c-rian· ~u.,(11·? rl _ ~ 
J)ortaçõc. bran ·_iras r-r: _co 11 I<" 1• t ·, ! 
11Jt1mc') 25 nnc.-. d. 1rib1wi"- ·.'L dll3,, 

! grrn--l<>.o;; •·la:, · ,ri 1 c.l p r dectr -
' cid~d. cr 11h·C,r1" ·., d. a F 5, 

TO · IPPE? 
CUIDADO! NAO FACILI TE ... 

Tome sem demora o infallivcl P EITORAL DE 
MEL, GUACO E AGRIÃO 

CO!\l AS PRlMEIR\S f'OJ,HERES 

Sl ~ TOSSE DFS \Pl'ARECEF.,\. 

f l JI PEITORAi, SL lPRE I'IDI-

{ \DO \ T ODOS OtE. F,ST A<) Sl'-

JEITOS A R ESF Ili \DOS, TOSSE, 

BRONUIITF, (OQl '!:Ll'C'ITE, ( \-

T II U:RO E TOD.\S \S i\lOUº 

TIAS DO rr l'IO 

J\IILIU RES 

" l { \ 

1 \LI!\ 
M 1rca Rrgi:,tr :1 da 

Ã VENDA EM TODC O BRASIL 

---~ --º E-fiTO DEPENDE DA ESCOL-HA-
Existem muitos remedias para Grippe, Hesfri:1dos e Febres diversas, reme 

dios que fo,:em diminuir a acção dimin:1dora dos nins, fonte de vital importancia 
A "CASSIA VIRGINICA" é rcmtdio garantidamente inoffensivo, que tanto 

PÓtJc ser usado por pessôas i?osas ou fracas, como pelas crianps de mais tenra 
id:ide sem nenhum mcon,·emente. 

' "CASSIA VIRGI~ICA" regula a foneriío cios Hins e é um anti-febril sem 
igual r>ara Grippe, Resfr1a~os e todas as febres infecciosas. 

_ Distinguido com mençao honrosa no 2.' Congresso Medico de Pernambuco 
(VIDE PROSPECTO QUE ACOMPANHA CADA VIDRO> 

---- A' VENDA NAS PIUNCll'AES l'IJARMAC!AS ----

MUITOS indiví­
duos chegam 

á velhice desdcn-
tados como o s 
tatús: é que não usaram, 
na mocidad e, o Cr e me 
Dental EUCALOL, á base 
de eucalypto, que impede 
a formação do tartaro 
e toniaca as gengivas. 

Eucalol 

r ........... cutanha. lemt, ••• banhes • 1 l :::A&m~~~ 
====================== 

•!+*)+!++!++!++!++!$!+(++!++!++!+(++!++!++!++!+(++!++! .. !••:+:~ .*:. f . FUNDIÇÃO DE FERRO ! 
f "BôA VISTA" :I: 
~· -- D!!: -- .~. 

;: VICENTE IELPO f i• & CIA . • :. 
y ~ 
._.._. Pu_ndem-se embolos, valvulas de qualquer ttpo, torne!ras, mo.n• 1 
!'"'" cais, cilindros para locomottvas e caldeiras, bancos para jardim. 9 

~':,,• escadas circulares, cru~s para jazigo, candelabros, fogareiros, +) 
"'+. chaleiras pam fogões in~ll!ses, etc , 6 

~F ESPECPALISTAS i: : . 
i.... em Portões. gradls de fer~, 81Jos para cereal.!I, carros de mio. •t alambiques de cobre, fabrico de camas, calhas, .i~ 

•t• Aceita qualquer serviço de torneamento, Execut!l solda ao- ::. ·r tos:enlca > ~. •t A unir.a <la Capital. ;,, ultima palavra em acabamento, :t 
; T;;;;;~ DAS;; n;;~;E;;;;~" i 
i PARAiBA -·::- JOÃO PESSOA i 
~L+.:!!+.!:~~~~dt!:~~:~>+:++t••:++:++:••:+•:+_+ ..... 



VIDA JUDICIARIA 
CORTE DE APPELLAÇÁO no ESTADO 

C.2 .• Se1111ão ordinario, em 30 de ago~to de 
1935 

Prc,ident" 
Secr(lario 
Proc. Geral 

Jo 'l' Novne9 
l<:urivl'<lt 'f:.ivar~ 

Renato Lima. 

Compn r ece ram 09 tle.!!embars,rndore11: 

Jos~ Novnee, Paulo llyl)llcio, Souto Me.;o:r, 
Flo<loar<lo do. Sitveirn, Jo~é Flo11cola. Mau­
rício Furtado, St·vcrino Montcnc~ro ..- o dr 
Procurador Gt.'rUl <lo l''.st.u.lo ]h,nuto Lima 

Lida, foi upµ1ovu,la a :ict~ da ~e ão nu­
terior. 

Em 11eguid1t tlNam-<te 
correncia.s; 

Dist r ibu..içõea: 

Ao dea. Jo11\' Flo,colo da Nobre.era: 

Appcllnçiio civd ex-oHido n i•, da co-
marca de Joii.o Pes,Un. Ji:nlrl" JlJHles n 
Fazenda do E t:ido L' A]f..c'llo Mn a 

Ao des. Severino Montcne~ro: 

comar,-.a dt> Itat,ayana 
Appellaçào civ<"l n " !l. da como.rca de 

João Po:· üa. Appcllantes GoJoírl'Uo d<! 
Mirnn<Jn lhnriQUt'9 e aua mullu:r; appellatlo 
!ó,igi mundo Gueil. ~ Pndrn 

Appelh1dio dvl'l n ' 73, 1111 comarca de 
S. J,,ão do ('ariry Ai,1,(•llnnti· Jgnucio Cel·o 
,1.,. Ouciro1. llPl•t'.'Jla,ln a Prefciturn Muni 
..:ipal -

Emlmri'O, ao accortl:"io no,, nu tos <le ap ­
pellução civ, J n:-ofíido (accidcnte no tra­
balho) n. 0 52 da comarca dt> João Pt-1u,ôa. 
Embargante fµ-nacio da Cunha Pedrosa; t-m­
barp:ado Jo.,_1: Fl•rrciru 

O· dr Procurador Gt•rul do Eiüado aprc-­
cntou o· auto.-1 c-m mt ... a com o. r._...:pecti 

vo.:: J)arecere 
Ai,plllnç-iio criminal n." 113, da comni-ca 

de João P,·- u)u A1,pt>lluntc u rkl Jo t' Fran ­
ci~co da Silva; u~pt·lludo u Jr. 1." promotor 
1,ublico 

O tlr. 1m·motor publico dn comarca de 
Sant1t Rita por impeJimt'.'nl<J do,i 11,ubstitu­
t().! do dr Pncurudor Gt<r!U do E~t.ado apre­

t>ntou o, auto t<O\ me-·a com u Jiurecer 

DMi,&'nação d o dia: 

Af•.•rnvo l'riminnl cx-ofíicio n. 0 73. da 
comarca Je João PessUa. ( Do juiz de di­
rdto da l • vura deota capital) 

Appdbçiw cinl n. 0 l:i, d:1 comarcn de Appdhi iio cri1ninul n.º 138, da comarca 
P:!• App, lli1nt,• J Caroitulina Ay de ,h• Ala5tl,a liu Mout,•iro. ApfH'llunle a Juitiçn 
Suu J1: ;;,,1,Jl• ll1"h :, P1 :.,ituri1 Munidpal PuUlic:1 ;_ap)h!l11.1<ln Luiz Saliino de Ar.aújo, 

R ·curo d,~ rt-,L'il" ('ivd 11 da \"0111~1·.a conhtt·iilo por · Antonio Sahino" 
de João J>~ · ·oa. H., · urrent, Ma111u·l Por- APJ,dlnçíw ('l'hninal 11 • 133, <la comarca 
phirio do N,i <.m, nto ,. u11lro, l'l'l'Or.·idu dt• llunu1wir&11. App1·1lante a Ju"'tiça Pu 
n Cin. Cm1mercio ,. lnd11.~triu Kronck hlica: r,. 1,1 .,t]ado Ft·und•·(·o Firmino de Mello: 

Ar,vcllaç,io crirninal 11 14N, d:, conmrcn Appelluçau criininul 11 " 139, do termo de 
d., P:,to App,ll:int.• Anlonio f:'t• ar tlc f ... p<rna, Jzi comar('u ,li;' S João <lo Cnriry 
Mt11lo, 1111p•lla<l,i. lu u~•t l'uhhcn Ai•P<IIAnt<" Jo, Hangtl ,J'" faria, nppella-

Pa'<.!la2"ena: A 1,1 lla~l\o cr1111111.1l n' 116 do termo de-

1 

,1a Ju t,ça Publua 

- In 7 >l d11 com1,rcu 1\e ltahnyu1::1. Appellante 
A·mdla•.io e m1n~l n 111, d,1 te mo de a Ju tiça l'ul,h,a, :i, 1,p,H.d{J ,1 rl"O SLba.-

T:;~~iç!~lJªp;::nr~ty;.l ~:
0

11' ~1~::::1/:nt kc-_ l c~R:or~;omc ,la Silva, vul~o Scbau<tíào To-

Justiça Pu!,Jic, apvellado o •o Hu~mundo .\i,pe'l:içfü, t'in·l c,I( quilt!' nmilcnvcl) n.º 
Mi1ximin.no <lc Moi .u O •h , mb~rKndor re- -1. do lermo <ll' S 1. 1;i.ia do SabUR"Y, da 
laUJr pa, ·uu os :,utu. :.a rc,·i·ão do des. c·ma:(·a dt> Pnto Entn• µarte-1\· Lino f'ir-
,S,,·,to M-'.ior m,no d~ Mt-<l,•ir,1. l' M11ri..._ da. Oi>r~ de 

App11lação rin•l n" -1. d:1 com1:tftl de­
('. Gt·:.nde. A~•P<·llnn1,~ Ju e ,\hrcctino de 
Souto e ua mulht•r d. l'orcina Maria da 
Concf'iÇàô; app,l!a,lo o dr P,•dro T,vnrí' 
<lt" Mello Cav.1k:1nti. O dt Flodnardo d,1 
RiiV<•ira p:1 011 ll · n111.., HO '.! . 0 r<."V! OI ,lc: 
Mn1n·i,·io Furtado 

Appdlut:iio civd c,-officiQ n." lil ,b co­
m\rcu d" A. d,) Mvnl,•iro. Entr 'p.11l 
J,1 .. J Anwrirn tlc l'ur\'ulho e J>,,dr<J Sua1C"' 
da Silva e sua muJh,·1 O <lc Floduardo 
do. Silveira 11:1.. ou " nulo. 1 rt•\·i ,-,o do d(' , 
Jo,;l' Fio ,,..,Jo 

M,J,·iro 
A1>11cll:11;ão t'ÍHI n ° :t3, 1111 ti.>rmo de Pe_ 

1lr:1 de F,·,C'.o, d1l ~·ornar,·:, ,J~· ~,.nta Ritn 
A1,r,1ll::1nll• Anto11iC' Jo,l• Jc, Mt'.'11Jnnça. av­
JH 111\Wi S1·1·1·rino Alvt'll Morl;'lr:• 

A11p,•\lação f"Í\·,,J l:H·~·:io d,• 111v,«itigaçi10 de 
\>llkrui,hd ... tom pdit:Ú•l th• lwru11çn) n " 
li:!. ,la fonmrca. dt· ,Joll(J P,·~sún. ApJ~llnn ­
t d 1 id,l·l H!imo Maiu ~· •·u filho ornhio 
V,ctorin,, Hamo-< M:1i11; hl>1•1·II11~ta Mu.rin do 
Carmo Maia 1• Jo e ct._. Urilto Maia 

F.mJ. 1,:0 · ao Rl·1•ur,lim nos uut0$ d<' ap­
l)CJ\uçiio ,·ivel t'X-oííkio n. 0 1;, du. ('omarca 
tl~ Jofw l't úa. 1''.mbnrcantc o dr, 1° promotor 
puhlico. l'omo a i t,:-nl - d,• d. Rn B Bt't,erra 

A União 
OBG.lt.1.1 uPPICIAL DO UTADO 

"JO•POSTO •11 LlNOTT POS - IIIPQBSO •M IIACHlNA B.OTOPLANA •uUPLJIX" 

ANNO XlIII f .JOÃO PESSOA - ()uinl :i- fc ira, ;, ele sde11 ÍI""' de rn:i:, . l. 1-E=R=O=l~9~8"' 

Prefeituras do Interior 
PREFEITURA MUNICIPAL DE S . 

JOAO DO CARIRY DESPORTOS 
Dec1ieto n. 0 

30 de 31 de julho de 1935 S EGUE AMANHA PARA NATAL, A 
EMBAIXADA DO BOTAFOGO 

Abre um credito de . . . . . . S PORT CLU B, DESTA CAPITAL 

S. Club "A União" - O direct~ r de 
Sport, tendo em vist:i a par:1::lpação 
desta agremiação nas prov.as comme_ 
morativas ao dia d:i Patria, convida 4 :000~00, supplem~tar á 

verba - Esttla.d.as ~ roda­
gem - constante do § 5,0 do 
w-ça.mento vigente . 

O cidadão Ignaci::> Fra ncisco êe 
E ; itto. prefeito do municipto de São 
João c!.o Gariry, no uso das suas a.tt:ri.­
truiçôes, 

DECRETA: 

Consoante noticiámos, segue amn_ os assocwdos abaixo a compar(cerem 
nhã, de.:.,tino á o.1pital potyguJr :i Iu· ~m 5eu campo á ,, venida 1.° de Maio, 
zida Embaixada do Botafogo Sport hoje, para um rigoroso treino. 
Club, que alli disputará dois impcr. Vclley_ball - Rocha 1, Edvaldo, 
tantes j -gos. Britto. Walfredo, HenriQUP, B<:raldo, 

A distincta delegação pessoense va~ Pereira, Agenor, Dias, Herson, Lauro, 
ch ef iada pelo n o.soo confrade d·! im_ Paulo 
prensa Anchises Gomes, um dos cti- Cabo de Guerra - Pereira. Fag;un 
rectores do vesp~rtino Liberdade, ten_ des, Moysés, Silvano, Romulo, Semeão, 
do como orador e director technico, Anel, Lauro, Lim·~. Antonio d.S Rets 
respectivam,.mte, cs desp-Jrtist,as Epi_ e Henrique, 

Art 1 º - F ica aber to na thesou- J ~~~ºa1~av; ~~:J~1 de Albuquerque e Pe:g~. e:itf~~ta;~rd; w~i~~i~~'. 
r ar1a da P!refeitura o credito de qua_ o Botafor;o que vae d fender as co- Saito em altura - Britto. Rodolpho, 
tro con tos de réis (4 000$000), sup- res parahyba.nas no gramado poty Beiriz, Edvardo, Pereira, Calu' Wal­
plementar a verba - Es:-i~adas de ro- guar,_ é_ um dos melhores ccnjunctos I domir·: 
d.agem constante do 1 5.º do orçamen- pebolisbcos de n:ssa terra, ti.?ndo a<::tua Corrida de velociclark Dy~nisio, 
to em vigor, para occor rer com as çá') das mais destacad,1s nos diversos Tavares, Roch~ II. Paulo, Wa1fred.r,, 
despesas ~ffectl.fadas com reparos prelios em que se ha empenhado. 1 FBgundes e Athayde. 
nas estradas do munic1p 10 . . . 1 Alli, medtr·~e_á. o Bota,/ogo com as Estafet(l$ - Pereira, Fagundes, Dyo. 

_Art. 2.º - Revogam_se as di~tp0s1- valorosas equipes do Santa Cruz e A nislo, Paulo, Tavares, Rodolpho, Bar-
çoes em contrario. B. e., que são gremios d·~ eli~ daquel_ , basa, Marques Edvald~. w,.11fredo, 

Pre feitura Munioipal de São J oão la roetropole, ~gualmente dignes das Eduardo, Berald·\ Domm~os, Britto, 
do CaT~:-Y. em 31 de julho de 1935. ,applausos publicos. Agencr, Dias, Rocha II, Be1riz, Sylv1o, 

Jgnacio Br itto, prefeito. 
José Chagas Britto, thesoureiro. 
J 03é Alcant.ara, secretario. 

A embnixad,1 b:tafoguense, qu~ c~tã wa:domlro. 
definitivamente organiz':!da, compõe_ 
se doo seguintes (lement · s 

T iburcio dos Santos Filho, José Maia Pytaguares Sport Club - Para tra_ 
d·~ Nanes, Clodo1ldo P assos, D'.ln- tar de assumptcs imp:rlantes para •) 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SO- ti e P etrarcha G risi, Humberto Sor_ c'ub e eleger d.irectores para cargos 
LEDADE rentino, Nt:o de Oliveira, José Felix. ,.;agos, reune, hoJe, á.s 19 e meia ho-

Normando F:antinl, F.ernando Seixr,s, ras em sua sede provison-1 á rua 13 
Balancête do mês de agosto de 1935 R ivaldo Brltto, Adelson Elcy, José Pe- de Ma10, n ° 109 a assemblea geral do 

dro dos Santos Coêlh o J osé Fla vio de I Pytaguares ~port Cl~b. 

Licenças 
Feiras 
fueclial 

RECEITA: 

Ga do abatido 
AfeTi1~ 
Pabr lmonlo 
R endas clh<!rsas 
Divida a.ctiva 
Saldo elo més de julho 

DESPESA : 

836$000 
1 :92'7~ 

603$500 
329$000 
65$000 

912$903 
813$000 
14$000 

2 :461$117 

7 :962$220 

Ca rvalho, E ven ~ -1rneS, Salvador Sei_ O res~ctlvo pres1?eni encarec o 
xas e J osé Henriques. comparecimento de ~oda.:; s:cics. 

1 ". IEWTOI L ACERIA 
Oomal&u com.mau M eepnU,6 .. f~lru. ,a.nu• 1edaa. ... 1 

u u boru, 
ftriloe ,emab .ia. •leb, 16 anence,.. De c,ea.alk n. • eüf'alN 

•ora. ln'eTiamen&. marcah 
CLINICA Mr 'C 

··-• ... Nenota11 e Mentaea . Tntamentn •• 1wh-er1· '10N ~ 
PNl!UMOTOIIIAX • a nu: llll!CTOMIA 

Appell:!.çiio crimin:ll n •· 101\, do teYmo de 
Pilar, da comarca <lf" Itabayann Appcllant. 
o rt'o Jo. l, Plorcntino: 1JJ)J1t-ll:uln a Ju.: tiça 
Publica. O de!,. Maurício Furtado nchnndo­
BC impe<lido ti,· fuuccionnr pn: ou o autos 

do N).~cim.ento e fi/ho•1 _ "'mban~aao o Ee;tado l Preféitura 
da 1 :1.rnh, h11 _ l' Fiooaliza.ção 

Foi ,le I md:i. !l 1irC"'1 nh· ,11 ~, para o, Thesouraria 

695$000 
135$000 

0 & DUQU. o• CAXIAS, íC.f ..JPOm ,71 

ii revisiio do dt> .Ju e Fio.. cnlo. 
Appel\nção criminal n " 142, da comarc.o 

Je C:i.mpina Cr:1n,lt'. Rl•lator <lef:eml,arga<for 
Josí· Floscolo. App,:,Jlant,• o r,_;o Manutl Au­
gu~lo do Nascimt>nUl, pdo seu a• i~tent 
judiciario: appt'llado Jo (· Pt"C1ueno rb Si! 
vn. O de4embargador nlalor p:1. ,ou oq ,rn: 
tos â rt'.'visão do des. Severino Monteneizro 

juil{ mento r~ JHo..:ti,o Estradas de rodagem 
630$396 
159$000 Divi.da activa S I Gemiter'o 

Subvenções 
150$000 
215$<)00 

Appel\açiio civel ex-off icio 11.º 54, da co­
marca <le C. do Rocha. Entre parte,: a 
}'azenda Estad,rn.J, João Luiz Baptista e Cc­
lina Maria Dantas. O dN. Jo~t'.· Flo~colo pu·-
1\0u o~ n11to;i ao 2." revi~or dee;.emhari!"ador 
Severino Montenegro 

Appellaçiio criminal n_o 143, do tl'tmo dt• 
Conceição, da comarca de Mü,ericonlia. Re­
lator de!<l'mbargador Sl•VPtino .Montenl'gTO 
App,•llnnl.c! a ,Justiça Publica: 4ppel\ado < 
rêo Tiburtino Pl'rt·ira, O 1lcisembargador r('_ 
)ator passou o, auloq !l re\·1. ão do dt!!!t'mbar 
gador Paulo Hn,ncio 

D mpach os: 

Apr,ellação criminal n. 0 U7 do termo d, 
Teixeira, da comarca de Pa~ Relator de 
sembarga.dor Flo.,colo dn Nobrei,:-n. ApJ)cllan 
te a Ju tiça Publica; appcllado o réo Pedr; 
Leão ou P('Ôro Elin 

A.ggravo de petição civPI (al'.'l"irlent(' n 
trabalho) 11. 0 21, da comarca dL• João p~ 
,õô. Aggrnv;,nte Mnnul;'] Marcolino da Sil 
va: 3R"l.!'ravado Amaro Gomes de Leira·. R, 
lator de Jo. t'.· F], Mio 

Ag~avo de petição cível (acl'idente r, 
t ~abalho) n. 0 22, ria l'Om:1rca de .Joio p, 
i::oa. Relator dl embar,i-a.clor Sen!tino Moo 
tent•y.ro. Ag,:ruvante a Ci11. Jndu tria I:ra 
~ileira Portella, •i'irrav-.ulo o acdtl ntac 
Jo /. Valdcvino Be. ,·rr,'l. 

Fore.m o~ r, J)('cliv~ auto'< n,m v1 ta a 
exmo. i;r. dr. Prot'11rn.dor G, ral cio t a , 

A1,pdl::.içáo crimfno.l 11." 11·. da , 
de Santa Hih. Relator de embar&"ador : 
to Maior. Al}pc-11:i.nl<> a J,1 t1çn. Put 11 
apr,ellado o ré,> Manu11 lhildulno d 1 
loi com vi,sta ao app !lado r d P<>Í ao dr 
Proeuradrn· Ger J ,to }- t d,;, 

AJ)pe\luçW-1 Cr11nin:ei.\ n ~ J tr.. da ('0 r 

de .l oao Pc oit. R hitnr d ,--rnbar a lo 
Flodoardo da Sih ira. App llunt s , 
no Ramo : a1w, 1Jarla n J 11 t,ç,1 p J 

Foi com vi ta ao ·11li,.:llnn ,J 'POL a 
r. ,Ir. f'r,,curador Gts 111 do Jó tudo. 

Par tti,r ee: 

A&""gr::no 111;' PPliçii.o c·riminnl n. offido ,la 

Jul,ca m entos: 

Appellnçü.o criminnl n. 0 11!), da comarca 
de Mi~ericor<liu. Rt'lalor d~. Paulo Hypa­
cio. Appellnntc n Ju tiça Publica; appel­
ladot1 Manuel Miguel da Silva e Manuel Ber-
nardino <lo~ Santo" 

Dttl-:<<' pttl\'imcnto :i a.ppcllação para man­
dar o, rlo• a novo jury, unanimemente 
[mpcdi,lo o d<'EI. Maurício Furtado 

Appellaçi,n criminal n,o 1\2. da comar ca de 
Joiio Pl -'ôa. Rí'lator des. Flodoardo da 
Si)\'cira. Appelhmte o dr. 2." Promotor Pu­
blico; appl'llado Jos(' Simplicio Duarte. 

?,;t>Jrou-~t- provimento ú appellação para 
coníirm a r a cnll'nça nppellada, unanime­
ment, Jmp,'l':lido o d José Floscolo da 
Nobrega 

Appellaçio criminal n. 0 !>3, da com:i.re,'I 
,]e Camr.,ina Gnrnd<? Relator de José F lo~ ­
colo. Ap[>dhtn•e a Ju~tiça Publica; appella~ 
da " n· Mari, Minen-ina da Omceição 

D, '1- e provim nto á appellaçâo para ma n­
dur a ré R novo ju\g:amento unanimemente, 
ImJ)cl1dô o ,!t'Sembarg:ador ·s~verino Monte-

,\pp ·Jhcao nimin·kl n ° 1·1. da comarca de 
Jo~o l'e oe. Rel:,tor i1 Souto Maior 
AppE"llar.te o dr l" PromoUlr Publico: 3P­

llado P.1ul,) Cr":i: Nohrea-a 
Nc •,rn- e p1·ovimcnto :~ Rppellação p ara 

confirmiir :i cntença 11n1w\lada, unanime­
rn, nte 

Áf"t-r•vo de i,ct1çli.o riv1•l n. 0 17, da co­
m ore.a i1 Joân P 6a Rclat.nr dc,iemba rirn­
dor ~ r,no Montt'ncg-ro. A1tc-ravante Si-

' n,,,ndo G l"d1 P reiru Junior: ai;!,"~ ravada 
C ,, , R ra e O~raria da Parahyba" 

,a ,,, an • ._. 
CLINJC-\ ESPECIALIZADA DE DOENÇAS 

DA MULHER 
TUT~O DA~ PUTl!JtBAÇOl:8 GENIT.U:1! !'ZL!l BO&MO• 

NIOTBEBAPIA TICCIINICA 

IR, NELSON DE QUEIROZ CARREIRA 
OIBOROIA DA CRIANÇA . OIROROIA Dl QJ:RAL 
--- CIRURGIA OBBTE'l'RICA ---

o.nllu l li- - •-te .. HIii 1, •­
,. .......... ue - a .. o_. .. ~ ML 

- - JOAO PSIIBOA ---

Illumlnação 
Limpeza publica 
Instrrucção 
Cernitertos 

2 :164$358 
165$800 
550$100 

55$000 

4:365S800 Policia e Justiça - P~oal 
1: 119$000 e material 251$400 Saldo do mês de julho 
--- De pesas diversas: 

Despesas diversas 
Ealdo ,4u.? pa.ssa pa, 11 582$200 DESPESA 

2 :825$366 Pr:!:tura Municipal - Pes-

5 :484$800 Eventuaes 
Assistencia judiciaria 
Soccorro publico 

9$800 
25S000 
16$000 agosto 

7 :962$220 ~~n~ção - Pessôa 
P refeitura Municipal de Soledade, Thesow·aria _ % 

em 31 d agosto de 1935 · Obra publicas 

715$000 
94$200 

lOOSOGQ DiVida passita 
483$800 

50$800 
$ 

366$600 3 :516$300 
. . Illuminação publica: 

E~clydes Came1ro, sec . . t hesourei!'°· 1 Pilar - Usina de Luz--P es:: 
Saldo para o mê.s de setem . 

. Vis.to - G . E. Oliveira, prefeito soal 
mtermo . Idem - Materíal 

bro 1 · 968$500 
230$000 

PREFEITURA MuNICIPAL DE G~nte~l Usina de luz 
534$GOO 5:484$800 

Thrscura:·ia da Prefe.it.ura Munici-
80S00;} pal do Pilar. t.m 3 de setembro de 

PILAR Idem - M aterial 11$700 1935 
A kerozene - Povoados 

Balancête da Receita e Dcs~...sa do 
$ José P aiY&! ln:-

rmo 
856$300 Visto: -
233$200 feito mte1 

hesour~rro inte-

municipio de Pilar, referente ao mês 
de agosto de 1Jl35 

RECEITA 

Licen çaJ d iversas 1 :905SOOO 
Impost-0 de feira 758$600 
G ado a batido 377$600 
Impo.,t,, p redial 166$300 
Aferição 146$500 
Renda pa trimonial 907$900 
Rendas diversas 68$900 
Matricula de veh iculo 45$000 1 

m e m ente. I m JJril ido 40 desembargM:loY 
M aur icio F urtado. 

Os jul171.amento!I dos d <."ITLaÍ>I fr~ tof: em 
m e.a fora m ad iado:'! pt-lo a diantado d!! 
hor a. 

A n i.Q'natora de accordio• : 

A ppellação c r im ina l n . 0 11 , da com arca 
de J oão Pessôa. Appel\a nte P edro At h ay­
de : appellado o d r. 2. n pro m otor 1>ublico 

ldem n .º 110, d 11 com arca de Areia. A p ­
pellan~ a Ju ~tiça Publica ; a pJ)('Jlaclo Luiz 
J oaquim d e Santa An na 

Aggr avo de p etição c ivel n. 0 l!l , da co­
marca d e J oíto Pu'°<tõa. A gg r avante ri 
A n na de' A "11L<t; a ~&"rava do Si~ ism undo 
GuC!dl'II, P crí' ira Junior . 

Emba tiirO "- a o o:ccordáo n ô<l a uto~ de 
nppellnç iio l' t im inal n ,o 121 , da comn. r cn. 
ele J oão P 1.>:1sôa. Emba r g:ante Feliciano 
Oia,i da S ih•n.: embargado o dr . 2 . 0 1iro-
motor p ublico. 

A ppell ação comm N cial n . " 7!1 , da comnr _ 
"ª de J oão P euôa. A p1w lla n t1• o liqu ida­
t nrio da m as.a ! a llida de J oãô Salle11 & 
Gia.; a pp,elht dos Cl a udlno P er eir a e A..~­
cendino Nobtl'ltª 

Fora.rn a iiin,.JÜ'!I os r lf_~l)eC!tl ,,,.. ac-
cordãos. 

Si 'VOSSO ea.ngue está VICIADO; si 
tendes QUEDA DO CABELLC), dõres 
rheumaticas, falta de apetite, funm· 
cul0s e eutras manlfesta.:ões de orl :: 
e-em snhllltka ou artbrltlca, deveis 
usar o Elixir de Carna6ba e Sucupira 
Composto - O ReotaarMlor da Saú. 
de - O Grande Depurativo que ron· 
ta 52 annos de lncalculavei• benefl-= 

ICfoo ao povo brullelro, Fabricado 

rnstrucção publica 
r.::==c============.==============~ 

~! J.t R-0cha, pre:. 

"FAVORITA PARAHYBANA" 
CLUBE DE SORTEIOS de Ascendino Nobrega & Cia, 

A FAVORií'A PARAHYBANA - Praça Arruda 
Camara n. 12 ( antiga Viração) 

1tesultado dos sorteios dos coupons-brJndt-s gTa.tuitos, real~do1 
pelo clube de sorteios FAVORITA PARARYB ANA. em sua .e,ede li 
praça Arruda. Camara. 12, no dia 4 de setembro, ás 15 horas: 

f,º Premio 4812 
2,º 
3,º 
4,º 
5,º 

" 
" 
" 
" 

João P es~a. 4 de setembro de 1935. 

9329 
9242 
6043 
3539 

PLANO "DEMOCRATA" 
Resultado do sortf'lo dos <'Ounons-brindcs gratuitos, realizados 

pelo Club de sorteios FAVORITA -PARAHYBANA , t'm sua séde á 
praça Arruda Camara., 12, no dia 4 de setembro, ás 19 horas : 

f,º Premio 
2,º 
3,º 
4,º 
5,º 

" 
" 
" 
" 

NOCTURNO 

0726 
9121 
5621 
1039 
3213 

Joio Pe9$Õa, 4 de setembro de l!t81~ 
ASCl!NDINO NOBREGA & CIA. colUleulonarloo 

ADDaBAL ffB,&OD•, llual .. ola-

::Cda e ,j=~ ::..!:!º(~ l\l;..,=:;,;-m;""".,. ____________ ===------
~~~~~-~~~~~~~~~~~~~~~~-~~~~~~-------------~ 
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